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Alexandra P. Bernal
HISTÓRIA DO QUADRADINHO (A)
Uma verdadeira aula de fraternidade e amor aprendida
com elementos geométricos para a criança aprender se
divertindo. Faixa etária 3 a 6 anos ..............................10,00
Bezerra de Menezes
COMENTÁRIOS EVANGÉLICOS
Mensagens do espírito Bezerra de Menezes comentando
passagens evangélicas....................................................18,00
Cristina Ghiraldelli
GIRANDA
Para crianças de 7 a 9 anos ler e colorir,acompanha giz de cera....10,00
Diversos
CRESCENDO CANTANDO
120 músicas cifradas. Brinde: 3 CD’s .........................48,00

CURSO DE PREPARAÇÃO DO EVANGELIZADOR
INFANTO-JUVENIL
Obra essencial para a preparação e reciclagem de evan-
gelizadores, com os fundamentos pedagógicos e orien-
tações necessárias à prática na Casa Espírita. ...........28,00

EAE - PERGUNTAS E RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Escola de Aprendizes do
Evangelho em mais de 160 questões respondidas por
dirigentes e expositores da Aliança ............................25,00

ENTENDENDO O ESPIRITISMO / ENTENDIENDO
EL ESPIRITISMO (ESPANHOL)
Aulas do Curso Básico de Espiritismo ......................20,00

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.A ....32,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - INTERMED.B....36,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM A ...........46,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM B...........44,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - JARDIM C...........42,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - MATERNAL ......30,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO A .....40,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO B .....38,00
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL - PRIMÁRIO C .....34,00
FDJ - PERGUNTAS & RESPOSTAS
Esclarecimentos sobre a Fraternidade dos Discípulos de
Jesus em mais de 100 questões além de artigos de O
Trevo publicados ao longo de 30 anos......................24,00

INICIAÇÃO ESPÍRITA/INICIACIÓN ESPIRITA
Conteúdo da Escola de Aprendizes do Evangelho.28,00

VIVÊNCIA DO ESPIRITISMO RELIGIOSO
Programas da Aliança Espírita Evangélica — Escola de
Aprendizes do Evangelho, Assistência Espiritual, Curso
de Médiuns, Mocidades, etc.........................................20,00
Edgard Armond
ALMAS AFINS
A afinidade espiritual através dos milênios ...............14,00

AMOR E JUSTIÇA
História de uma obsessão. Toda a trama ligando encar-
nados e desencarnados. A atuação de um espírito em
busca de vingança, e a cura do obsidiado .................15,00

CORTINA DO TEMPO (NA)
A história de um grupo de iniciados atlantes que sobre-
vivem ao afundamento da Pequena Atlântida e levam
seus ensinamentos para o mundo pós-dilúvio .........12,00

DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO /
DESENVOLVIMIENTO MEDIUMNICO (ESPANHOL) 
A experiência do autor colocada à disposição daqueles
que pretendem desenvolver a mediunidade..............10,00

DUPLA PERSONALIDADE (A) 
Um caso de dupla personalidade, narrado de forma ro-
manceada. As duas vidas de uma jovem, hoje no Brasil e
ontem na Rússia ............................................................17,00

ENQUANTO É TEMPO
Coletânea de mensagens e artigos visando o aprofunda-
mento de vários assuntos de ordem espiritual .........20,00

ESPIRITISMO E A PROXIMA RENOVACAO
Coletânea de estudos doutrinários .............................18,00

EXILADOS DA CAPELA (OS) - DESTERRADOS DE
CAPELLA (LOS) (ESPANHOL)
O relato de degredo de um grupo de espíritos que vie
ram para o exílio terrestre. Best seller com mais de 190
mil exemplares vendidos ..............................................20,00

FALANDO AO CORAÇÃO E TEXTOS SELECIONADOS
Coletânea de 6 obras com mensagens, instruções e orien-
tações que auxiliam na transformação efetiva do Homem
Velho no Homem Novo preconizado por Jesus .....16,00

GUIA DO APRENDIZ
Manual de orientação para o aluno que ingressa no 1º
grau da Iniciação Espírita...............................................6,00

GUIA DO DISCÍPULO
Manual de orientação para o servidor que ingressa no 3º
grau da iniciação espírita ................................................4,00

HORA DO APOCALIPSE (A)
Mensagens de espíritos de elevada hierarquia  sobre os
momentos de transição para o terceiro milênio.......16,00

LENDO E APRENDENDO (COM ÍNDICE
REMISSIVO DE NA SEMEADURA I E II)
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso................................15,00

LIVRE-ARBÍTRIO (O)/ LIBRE ALBEDRÍO (EL)
(ESPANHOL)
Coletânea de 3 títulos sobre a trajetória evolutiva até
conquistar a razão e o livre arbítrio............................16,00

MARGENS DO RIO SAGRADO (ÀS)
Um livro que mostra os pontos de concordância entre os
ensinamentos elevados do Oriente e as práticas da Dou-
trina Espírita...................................................................15,00

MEDIUNIDADE /MEDIUNIDAD (ESPANHOL)
Um tratado completo sobre a faculdade mediúnica. Best-
seller com mais de 120.000 exemplares vendidos....26,00

MENSAGENS E INSTRUÇÕES
Coletânea de mensagens para servidores e discípulos em
comemorações e cerimônias........................................16,00

MÉTODOS ESPÍRITAS DE CURA (ESPANHOL)
Explicações sobre os mecanismos da mente e a aplicação
das cores na assistência espiritual, de grande valia para
médiuns e estudiosos da mediunidade.......................14,00

PASSES E RADIAÇÕES/PASES Y RADIACIONES
(ESPANHOL)
Um manual prático para aplicação dos métodos de cura
espiritual..........................................................................20,00

PRÁTICA MEDIÚNICA
Seis textos abordando a prática mediúnica, evolução de
pesquisas e descrição dos trabalhos que podem ser reali-
zados na Assistência Espiritual ...................................24,00

REDENTOR (O) / REDENTOR (EL) (ESPANHOL)
A vida de Jesus, desde a preparação espiritual para
encarnação do Mestre, até seu sacrifício na cruz.....20,00

RELEMBRANDO O PASSADO
Experiências de trinta anos de trabalho em contato com
o sofrimento nos planos espiritual e físico ...............18,00

RELIGIÕES E FILOSOFIAS
Síntese das principais religiões e filosofias da Humani-
dade, com destaque para o Espiritismo.....................19,00

RESPONDENDO E ESCLARECENDO
Seleção de mais de 300 perguntas e respostas da seção de
esclarecimentos doutrinários sob o título: Esclarecendo,
na década de 1970, do jornal espírita O Semeador .15,00

ROTEIRO ILUSTRADO
Para o estudo do livro "Passes e Radiações". Acompanha
fita de vídeo....................................................................20,00
SALMOS
As grandes verdades espirituais, de todos os tempos, en-
sinando ao homem o caminho da redenção.............16,00

SEARA DO EVANGELHO
Temas selecionados de Allan Kardec, Bezerra de
Menezes, Cairbar Schutel, André Luiz e outros espíritos
com comentários evangélicos......................................14,00

SEMEADURA I (NA) .............................................16,00
SEMEADURA II (NA) .................................................15,00
Uma coleção de pequenas informações e instruções
acerca da Doutrina, evolução, mediunidade, Evangelho,
história do pensamento religioso.

TIRADENTES MISSIONÁRIO E TEXTOS
SELECIONADOS
Poema épico sobre o aspecto espiritual da Inconfidência

Mineira. Inclui Salmos e Pensamentos em Prosa e Verso14,00

VERDADES E CONCEITOS (I).................................12,00
VERDADES E CONCEITOS (II)...............................17,00
Seleção de artigos contendo assuntos de alto valor
doutrinário, além de mensagens de grande motivação
dirigidas aos trabalhadores do movimento espírita.
Edison Carneiro
ROMANCE ANDALUZ
Obra mediúnica sobre família e fidelidade ...............28,00
Elizabeth Miyashiro
FÁBRICA DE PENSAMENTOS (A)
O que as crianças pensam sobre si mesmas? Os adultos
têm capacidade de entender os pensamentos infantis?
Descubra o que uma menininha pensa sobre seu próprio
pensar ................................................................................8,00
Eurípedes Kühl
RAIO X DO LIVRO ESPÍRITA
Intruções e comentários sobre a produção do livro espí-
rita ....................................................................................14,00
Francisco Acquarone
BEZERRA DE MENEZES, O MÉDICO DOS POBRES
Um livro sobre a vida e a obra do Dr. Bezerra, onde é re-
tratado com clareza o momento histórico em que atuou
o “Kardec Brasileiro”, em fins do século passado ..16,00
Ismael Armond
CRISTIANISMO PRIMITIVO
Análise histórica sobre as transformações da igreja cristã
até tornar-se expressão do poder temporal ..............15,00

EDGARD ARMOND, MEU PAI
A história do homem que criou as Escolas de Espi-
ritismo no Brasil ............................................................20,00

EDGARD ARMOND, UM TRABALHADOR DA SEARA
ESPÍRITA
A contribuição doutrinária de Armond através de sua
correspondência pessoal e mensagens diversas........12,00
Maria Cotroni Valenti
A VIDA NOSSA DE CADA DIA
Reflexão sobre temas como uniões e separações, pais e
filhos, sexo, provações, etc...........................................15,00
Maria Helena Mattos
MARCHAS E CONTRAMARCHAS
Romance que retrata a realidade da vida, onde o homem,
por sua própria escolha, às vezes, nem sempre escolhe a
senda da paz, na sua evolução espiritual ...................13,00
Maria Vendrell Spinelli
UMA HISTORIA QUASE COMUM
Autobiografia romanceada de uma catalã que imigra para
o Brasil e faz a Escola de Aprendizes........................26,00
Roberto de Carvalho
A CABANA DAS FLORES
Romance mediúnico sobre o amor incondicional entre
os homens ......................................................................22,00
Sônia M. S. Oliveira
PLANETA AZUL
O espírito Angélica nos traz esta linda história de cida-
dania, levando as crianças a meditar sobre a conservação
e preservação do planeta..............................................10,00
Valentim Lorenzetti 
CAMINHOS DE LIBERTAÇÃO
Coletânea de crônicas publicadas durante dez anos na
coluna Espiritismo, do jornal Folha da Tarde................24,00
Vladimir Ávila
DIFERENÇAS NÃO SEPARAM
Mensagens mediúnicas e comentários evangélicos do
Espírito Ranieri..............................................................14,00
Harpas Eternas
PAI CELESTE (CD)
CD reunindo hinos e preces cantados pelos aprendizes do Evan-
gelho, além de diversas canções espíritas e espiritualistas...... 22,00
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EDITORIAL NESTA EDIÇÃO
Ano XXXII, edição 380 - julho de 2006

Aliança Espírita Evangélica - Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus - Difusão do Espiritismo Religioso
Editoração: Thais Helena Franco 
Conselho Editorial: Azamar Trindade, Cláudio Crav-
cenco, Catarina Santa Bárbara, Diógenes Camargo,

Eduardo Miyashiro, Jóse Francisco de Oliveira Filho, Guidini, Luiz Carlos Amaro, Paulo Avelino,
Maria Cândida e Nivaldo Giraldelli.
Jornalista Responsável: Rachel Añón 
Diretor Geral da Aliança: Ricardo Aparecido Rodrigues
Redação: Rua Francisca Miquelina, 259  - CEP 01316-000 - São Paulo (SP)  Tel. (11) 3105-5894 
Fax (0**11) 3107-9704  - www.alianca.org.br  -  e-mail: trevo@alianca.org.br

A fim de que O Trevo circule na primeira quinzena de cada mês, serão avaliados para publicação
na próxima edição, os textos, fotos, ilustrações e demais colaborações para o jornal que chegarem à
secretaria da Aliança Espírita Evangélica até o dia 1 do mês anterior. Por exemplo, para publicação
em setembro, os textos devem chegar até 1 de agosto, e assim sucessivamente.
Os conceitos emitidos nos textos assinados são responsabilidade de seus autores. As colaborações
enviadas, mesmo as não publicadas, não serão devolvidas. Textos, fotos, ilustrações e outras colabo-
rações podem ser alterados a fim de serem adequados ao espaço disponível. Eventuais alterações e
edição só serão submetidas aos autores se houver manifestação nesse sentido.

Siglas utilizadas

AEE Aliança Espírita Evangélica
RGA Reunião Geral da Aliança
EAE Escola de Aprendizes do

Evangelho
EAED Escola de Aprendizes do

Evangelho a Distância
ME Mocidade Espírita
AGI Assembléia de Grupos Inte-

grados
CGI Conselho de Grupos Integrados
GA Grupo da Aliança
GI Grupo Integrado
GC Grupo Inscrito
CE Centro Espírita
GE Grupo Espírita
CEAE Centro Espírita Aprendizes

do Evangelho
FDJ Fraternidade dos Discípulos

de Jesus

Violência e fraternidade
No período de 12 a 17 de maio, o estado de São Paulo, mais acentuadamente

a região metropolitana, passou por momentos de grande apreensão, quando a
violência urbana, pela ação do crime organizado, explodiu da forma mais dura e
mais cruel, ceifando vidas e interrompendo projetos.

A população assustada assistiu a uma série de desmandos de parte a parte,
mocinhos e bandidos se digladiando nas vias públicas, nas delegacias, nos
presídios, levando o pânico às pessoas e às suas famílias.

Vimos a manifestação de um número grande de pessoas que apresentavam
soluções para o problema; algumas delas sugeriam mais violência para se combater
a própria violência, sem que se percebessem que isso só a faria recrudescer. 

Uns culpavam o governo, outros culpavam governos anteriores, outros a
impunidade e uns poucos, na verdade, reconheciam que a solução do problema
passa por nós mesmos, por uma mudança de mentalidade e comportamento que
restabeleça valores éticos aparentemente perdidos na corrida incessante atrás de
valores materiais que vêm e vão com a mesma volatilidade.

E nós, espíritas, em que posição nos situamos diante de um acontecimento tão grave?
Que fazer quando nós também somos vítimas em potencial a todo momento?

Recolhermo-nos ao aconchego e à segurança dos nossos lares, paralisando até
mesmo os trabalhos espirituais em nossos Grupos, quando sabemos que os
desesperados de toda sorte que nos procuram, contam com o nosso amparo e o
alento de uma preleção evangélica e uma Assistência Espiritual? Nada disso. 

Conhecedores das leis de causa e efeito e de ação e reação, devemos nos
colocar acima dos acontecimentos, não nos envolvendo emocionalmente, para que
possamos ter a palavra de conforto, o olhar compassivo, o sorriso carinhoso pronto
a aliviar o sofrimento daqueles que nos procuram.

Mais do que isso, orientados pelos mais sábios que nos precederam na
jornada, aprendemos que temos conosco um tesouro que podemos desfrutar a todo
momento e partilhar instantaneamente com nossos irmãos envolvidos direta ou
indiretamente nessa verdadeira batalha urbana: as vibrações.

Com elas, temos o condão de nos unirmos em pensamento numa massa de
energia tão poderosa capaz de criar uma atmosfera diferente em momentos como
esses, arrefecendo ânimos e amenizando corações endurecidos.

Convocados à vibração naqueles momentos difíceis pelos quais passamos,
respondemos positivamente e com tanta convicção, que não nos surpreendemos
quando a paz voltou a reinar.

É a força do amor, irmãos de ideal. 
É Jesus agindo por meio de nossa humilde atitude.
É a Doutrina Espírita que restaura o mestre redivivo em nosso coração.
É a Aliança que nos une num grande elo de amor e fraternidade.
Paz e luz a todos.

Diretoria da Aliança

Caravana
Apoio aos irmãos da
Austrália

Regional do mês
Reunião em Porto
Alegre

4
9

Mocidade
A importância da
Música

10
Trevinho
Expansão da
Evangelização Infantil

11
Kardec na Escola
AMediunidade17
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APOIO AO EXTERIOR

Aliança em terras australianas
Diário dos caravaneiros em apoio aos amigos do exterior

Em 19 de abril, nosso grupo,
formado por seis discípulos da
Fraternidade dos Discípulos de Jesus
(FDJ), embarcou para a Austrália
com o propósito de levar informa-
ções e fortalecer os Grupos da
Aliança Espírita Evangélica (AEE),
em Canberra, Melbourne e Sydney.

Chegamos a Melbourne no dia
21, por volta das 8h30 e fomos re-
cepcionados no aeroporto pelos
companheiros Aurora, Maurício e
Tarso, voluntários do Paul and Ste-
phen Spiritist Centre. 

Eles são brasileiros que estão
residindo na Austrália. O Tarso es-
tava usando uma jaqueta verde-
amarela, escrito BRASIL, assim foi
muito fácil a identificação.

Na mesma noite, reunimo-nos
na casa do Maurício para nossa pri-
meira reunião, num ambiente acon-
chegante e fraterno.

Relatamos o surgimento da AEE,
o conceito de trabalhar em grupo,
em que cada um auxilia, trocando o
que sabe e o que pode fazer pelo
outro. Ressaltamos que o mais im-
portante na Aliança é a atividade de
evangelização do ser humano.

Outros itens foram também es-
clarecidos: como surgiu a Escola de
Aprendizes do Evangelho a Distân-
cia (EAED); a Caravana de Apoio ao
Exterior ser formada por voluntários

de diversos grupos da AEE que cus-
teiam despesas sem auxílio externo;
como a AEE e os Grupos da Aliança
(GA's) se mantêm financeiramente.

Dia 22 de abril

Reunimo-nos pela manhã na
casa da Érica e conversamos sobre
Edgard Armond e a Assistência Es-
piritual. À tarde, fomos às instalações
do Paul and Stephen, que fun-
ciona numa sala, alugada
por hora, em um centro
comunitário.

Aos sábados, às 15h,
começou a Escola de Apren-
dizes do Evangelho (EAE).
Os participantes da Cara-
vana realizaram os exames
espirituais de promoção ao
grau de servidor. Termina-
do o horário da aula, escla-
recemos sobre a utilização
das ferramentas da EAE: o
caderno de temas e a
caderneta pessoal.

Dia 23 de abril

A reunião foi na casa do Tarso.
Mais elucidações sobre a Escola, sua
origem, as ferramentas utilizadas, as
notas para avaliação, vida plena e
Fraternidade dos Discípulos de Jesus
(FDJ).

Dia 24 de abril

Depois de conhecermos alguns
pontos turísticos da cidade, condu-
zidos pelo Maurício, Carol (austra-
liana, esposa do Maurício) e Este-
fânia, nossa reunião foi na casa da
Maria Antônia, às 17h. 

Esclarecemos algumas dúvidas
que ainda existiam e falamos da pos-

sibilidade de o grupo fazer tra-
duções do material da
Aliança para o inglês.
Depois de muitas fotos, des-
pedimo-nos.

Dia 25 de abril

Partimos para Sydney.
Lá chegamos por volta das
11horas. Fomos recepcio-
nados no aeroporto pela
Patrícia, Natacha e João,
voluntários do Seed of Light
Spiritist Centre (SOL). 

No mesmo dia, às
15h, nos reunimos com os

outros membros do SOL, que fica
próximo à Bondi Beach. A conversa
foi sobre o que são a Aliança, a
Escola, etc.

Em todas as reuniões, o nosso
bate-papo foi gravado para depois
servir de material de apoio aos
voluntários que não estavam
presentes.

Estabelece
mos com
isso o que
todos nós
sabemos:
a Aliança
não tem
mais

fronteiras

TREVO_julho_ed.qxp  30/6/2006  10:40  Page 4



O Trevo - julho/06 5

Dia 26 de abril

Na quarta-feira, auxiliamos nos
trabalhos normais da Casa, um dos
caravaneiros fazendo a palestra de
estudo e outro, a seguir, fazendo a
preleção da Assistência Espiritual.

Dias 27 e 28 de abril

Quinta-feira, às 19h30, e sexta-
feira, às 15h, nossa conversa conti-
nuou sobre conceitos de Aliança,
EAE, Assistência Espiritual padro-
nizada e tradução de livros.

Dia 29 de abril

No sábado, das 9 às 13h, além
dos companheiros de Sydney, jun-
taram-se ao grupo os companheiros
de Canberra (Luiz e Rose Yanes e
Daniel), falando de como funcio-
nam as atividades no The House of
the Path Spiritist Centre.

À tarde, às 15h, participa-
mos das atividades normais do
SOL, um expondo a aula 13 do
Curso Básico e, na seqüência,
fazendo a preleção para a As-
sistência Espiritual (17h). Ou-
tro companheiro expôs a aula
para a Evangelização Infantil
(17h30). Após as atividades,
parte do grupo de caravaneiros
foi para Canberra.

Dia 30 de abril 

No domingo, os carava-
neiros que permaneceram em
Sydney participaram de uma
reunião das 9 às 14h, quando
foi conversado sobre Evangeli-
zação Infantil, Escola de Pais e notas
para avaliação da Caderneta, entre
outros assuntos de interesse do GA.
Em Canberra, os caravaneiros se
reuniram na residência do casal
Luiz e Rose Yanes, das 10h30 às 13h,
onde foi conversado sobre Assis-
tência Espiritual, apoio ao exterior e
algumas dúvidas que ainda tinham
sobre conceitos de Aliança e sua es-
trutura, Escola de Aprendizes do
Evangelho e Escola de Aprendizes a
Distância, assunto sobre o qual pai-
ravam grandes dúvidas. 

Paramos para o almoço e em se-
guida nos dirigimos para o centro

comunitário, onde as atividades des-
te grupo são realizadas aos domin-
gos. Participamos da Assistência Es-
piritual e Evangelização Infantil, ten-
do um dos caravaneiros feito a preleção.

Dia 1º de maio      

Das 17h em diante, a reunião
foi na residência da Rose e do Luiz
Yanes. Debatemos sobre vários
assuntos, reforçamos outros já ex-
postos, porém os companheiros ne-
cessitavam de mais detalhes.

Dia 2 de maio

Das 18 às 22h, nos reunimos na
residência do Daniel e da Kátia, e
para esta reunião foi solicitado pelo
grupo do The House of the Spiritist
Centre um trabalho mediúnico em
que cada trabalhador pudesse rece-
ber e escutar, individualmente, do Pla-
no Espiritual, orientações. 

Preparamo-nos para isto, tanto
física quanto espiritualmente. Em
seguida, continuamos conversando
sobre vários assuntos, como o traba-
lho de colegiado, preleção e também
as atividades da Assistência Es-
piritual, incluindo os passes padro-
nizados com demonstrações práticas.

Dia 3 de maio

Os caravaneiros partiram de
Canberra para Sydney e já constava
da agenda a participação nos dias 4,
5 e 6 de maio de Exame Espiritual
da 1ª turma de Escola de Aprendi-
zes do Evangelho; verificações so-

bre as condições dos alunos do Curso
de Médiuns, já em andamento; re-
ciclagem sobre o método das cinco
fases; reciclagem sobre a Assistência
Espiritual e os passes padronizados
e participar mais uma vez dos traba-
lhos de sábado à tarde. A preleção e a
aula deste sábado ficaram sob a res-
ponsabilidade dos caravaneiros.

Dias 6 e 7 de maio

Na reunião que tivemos pela
parte da manhã, das 8h30 às 10h45,
no SOL, nos foi pedida uma avalia-
ção sobre o que achamos dos traba-
lhos. Deixamos claro que nada ha-
via de errado, pois sempre busca-
ram fazer o melhor para o cresci-
mento da Casa e do Grupo.

No domingo, os caravaneiros,
trabalhadores e seus familiares en-
contraram-se num grande parque,
para um piquenique de confraterni-

zação e despedida da
caravana, firmando neste
encontro um elo entre os
grupos da Aliança Espírita
Evangélica, Brasil e Austrália,
estabelecendo com isso o que,
realmente, todos nós já
sabemos: A Aliança não tem
mais fronteiras.

Dia 8 de maio: despedida

Na segunda, às 11h, dei-
xamos a Austrália com nossos
corações transbordando de
alegria e satisfação, pois como
em todos os lugares por onde
passamos, visitando os grupos
da Aliança, aqui também sen-

timos que esse encontro foi um re-
encontro de irmãos unidos por um
ideal. Também voltamos convictos
de que fizemos o melhor que estava
ao nosso alcance.

Foi um trabalho enriquecedor
para os discípulos da Caravana de
Apoio ao Exterior e acreditamos te-
nha sido também proveitoso para
os grupos da Austrália.

Vibremos intensamente para o
fortalecimento desses grupos da
Aliança em terras tão distantes - 26
horas de viagem de retorno repletos
de comentários, lembranças e vi-
brações de amor!
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Por que um Centro em Canberra?

Quando viemos para a Aus-
trália, em agosto de 2000, sentimos
muita saudade da nossa família,
amigos e do Centro Espírita.

Sei que não precisamos estar
dentro de um Centro para orarmos
e sermos espíritas, mas sentia muita
falta daquela atmosfera, de ter um
lugar para sentar e ouvir uma boa
palestra e sair de lá me sentindo
mais fortalecida para a próxima
semana. 

Em Canberra, cidade onde mo-
ramos, não havia Centro Espírita. O
mais próximo ficava a três horas,
em Sydney.

Tentava convencer meu mari-
do a irmos para Sydney assistir a uma
palestra. Ele, apesar de ser espírita
de berço, não sentia a mesma ne-
cessidade que eu. Para ele, nossas
orações no culto no lar, nossas atitu-
des melhoradas já eram suficientes. 

Então, como ele não concorda-
va em ir a Sydney, achei melhor que
fôssemos a uma igreja católica (te-
nho minhas raízes católicas, não
seria um grande choque) até porque
ficava preocupada em educar nosso
filho dentro de uma religião.

Num certo domingo, fomos à
missa em uma igreja perto de casa.
Meu marido fez um esforço enor-
me, pois sua família é toda espírita.
Sua avó já era espírita e ele fica
muito incomodado com religiões
que pedem dinheiro nos cultos.

Ao chegarmos à Igreja fomos
recebidos por uma senhora muito
educada e que, pelo visto, ficou
muito feliz em receber pessoas no-
vas e jovens na Igreja e até de outra
nacionalidade. Sentamos e ficamos
esperando a missa começar. 

Minutos antes, a mesma senho-
ra veio ao nosso encontro, muito
simpática. Pediu ao Daniel para re-
colher as oferendas (passar a cesti-
nha pela igreja). O Daniel ficou de-
sorientado! Nunca vou esquecer o
desespero dele. Logo pediu descul-
pas e disse que não, que ficaria
constrangido, pois era o primeiro

dia que ele estava participando da
missa, etc. Eu tive que rir, ri muito. 

Achei coincidência demais a
senhora vir justamente pedir a ele.
Ela poderia ter pedido a mim, por
exemplo. Mas não, foi pedir ao
Daniel, logo ele que tem uma "certa"
intolerância com relação a rituais e
dinheiro misturado com religião. 

Assistimos à missa e na volta
para casa tive que soltar a minha:
"Viu só! Isso foram os espíritos,
porque você se nega a ir comigo a
Sydney assistir a uma palestra
espírita".

Depois dessa estréia do Daniel
numa igreja católica, ele começou a
se preocupar, principalmente por
causa do nosso filho, que precisava
ser educado dentro de um conceito
religioso. Pelo menos essa opinião
era compartilhada por nós dois.

Ir a Sydney todo sábado era
inviável, pois seriam sete horas de
viagem, voltando à noite, numa
estrada que ainda não conhecíamos,
correndo o risco de atropelar can-
guru ou wonbat (animalzinho típico
do país) no escuro, motivo de
acidentes seríssimos por aqui.

A solução veio com uma visita
ao Seed of Light Spiritist Centre, em
Sydney, em junho de 2001. Daniel
aceitou ir lá num fim de semana e
então conhecemos o Marcos, vice-
presidente da Casa. 

Conversando, ele nos ofereceu
ajuda se quiséssemos montar um Cen-
tro Espírita aqui em Canberra, pois
brasileiros que moravam aqui já

haviam entrado em contato com ele
procurando uma Casa. Ficamos feli-
zes em saber que existiam outros
brasileiros espíritas em Canberra, ain-
da que não soubéssemos quem eram. 

Conhecemos também no mes-
mo dia a Patrícia Barbarotto, parti-
cipante ativa do Centro de Sydney,
uma jóia de pessoa e que nos deu apoio.

Marcos e Patrícia nos deram to-
do o apoio desde o princípio. Vie-
ram até aqui trazendo material,
apostilas da Aliança, livros para a
nossa biblioteca, ofereceram e mi-
nistraram cursos. Tiveram uma boa
vontade enorme, deixando muitas
vezes suas famílias em Sydney, no
fim de semana, para falar com o
nosso pequeno grupo de meia dúzia. 

Com toda certeza, se não fosse
por eles nada teria acontecido. De-
pois ainda tivemos a visita do presi-
dente do Centro de Sydney, o Sil-
vio. Nosso Centro foi crescendo,
amadurecendo e se fortalecendo.
Ainda somos um grupo pequeno,
que chegou a quase 20 pessoas no
início, depois ficaram quatro...
Agora, somos em torno de 20
novamente. 

Durante os primeiros três anos
e meio só tínhamos estudos. Al-
gumas pessoas decepcionadas, pois
iam para as reuniões em busca de
manifestações espíritas. 

O Espiritismo nos ensina que
nada é por acaso e a criação do nos-
so pequeno grupo também não foi.
Quando fomos ao Centro de Sydney
pela primeira vez reconheci todo o
local, o Centro, as ruas na redonde-
za, etc. Fui levada até lá durante o
sono várias noites. Há dois anos que
eu tinha esse sonho e só consigo
lembrar do caminho que fazia até lá
e dos espíritos me ensinando a le-
vitar pelo caminho. 

Nunca lembrei o que acontecia
quando chegava lá e não reconheci
nenhuma das pessoas do Centro,
mas ao chegar lá me senti em casa.
Acho que foi esse o sinal de que es-
tava fazendo a coisa certa.

Katia Machado - The House of the Path Spiritist Centre
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Hoje, o que nos mantém fortes
longe da família e da nossa Pátria, e
o que nos ajudou a amadurecer, com
toda certeza, foi (e ainda é) o grupo
espírita. Ficamos muito felizes em
poder levar o entendimento espírita
a quem nos procura. Temos atual-
mente uma biblioteca espírita, a
reunião pública, Evangelização In-
fantil, curso de O Livro dos Espíritos,
Escola de Aprendizes do evangelho
e estamos programando o curso so-
bre O Livro dos Médiuns ainda para
esse ano. 

A direção do grupo foi sendo
formada naturalmente e, como somos
poucos, não foi difícil decidir quem
faria o quê, todos trabalhamos jun-
tos para um único fim, apesar de
termos presidente (Daniel Macha-
do), vice-presidente (Luiz Yanes),
secretária (Ângela Weber) e dirigen-
te mediúnico (Rose Yanes).

O que aprendemos nesse perío-
do foi valorizar o estudo espírita. O
que fortalece uma Casa Espírita não
é o número de participantes, o nú-
mero de cursos ou a variedade de
médiuns atuantes, mas sim o com-
prometimento com a Reforma Ínti-
ma. Isso é o que nos mantém firmes,
esse é o verdadeiro ensinamento.

Nosso carinho aos companhei-
ros do Paul and Stephen Spiritist
Centre, de Melbourne: Aurora,
Ericka, Eliana, Estefania, Tarso,
Carol, Maurício, Maria Antonia; aos
companheiros The House of the
Spiritist Centre, de Canberra: Daniel
e Kátia, Rose e Luiz Yanes; Ângela e
Airton; e do Seed of Light Spiritist
Centre - SOL em Sydney: Sílvio,
Patrícia, Marcos, Teresa e Luis,
Alexandrina e João, Natasha, Cíntia,
Taís e Anderson

Participaram da Caravana:
Joaceles C. Ferreira - Gamd e Ceme
(Regional São Paulo-Oeste); Alice
Furloni - GEAE Barão Geraldo
(Regional Campinas); Dagmar
Theodoro Cruz - CEAE Manchester
(Regional São Paulo-Leste); Sandra e
Luiz Pizarro, CEAE Vinha de Luz
(Regional São Paulo-Centro) e Elza
Antonio - G.E. Razin (Regional São
Paulo - Centro).

Evangelização na Austrália

Como em muitos GA's aqui
do Brasil, sábado é dia de
Evangelização Infantil. E assim
aconteceu em 29 de abril, às
17h30, no SOL - Seed of Light
Spiritist Centre - em Sydney,
durante a caravana global da
AEE  de Apoio ao Exterior.

Dias antes, a surpresa:
- Você pode dar a aula para

as crianças da Evangelização?
Estamos usando o livro do
Jardim B, a aula para este sábado
é sobre "Auxílio", a aula 22.
Temos aqui uma cópia com o
texto e os desenhos para pintar.
Do que você precisa? 

- Vocês têm giz de cera? -
perguntei.

E a evangelizadora que da-
ria aquela aula (Patrícia), esten-
deu-me uma caixa plástica con-
tendo crayon e outra caixa com
lápis de cor.

Mas... aquele tipo de giz não
era igual ao que estou acostu-
mada a usar aqui no Brasil! Era
um giz envolto com papel.

Sem problemas! Nas andan-
ças pela cidade, com certeza,
encontraria aquilo de que preci-
sava. Porém, não foi tão fácil co-
mo eu pensava... Em cada loja
que entrava, me apresentavam
uma caixinha de crayon, made in
China, made in India... Mas não

era o que eu queria! 
Até que, de tanto perguntar,

me indicaram um supermercado:
o Colbes. E lá encontrei uma caixi-
nha vermelha, de uma marca bem
conhecida aqui no Brasil. Comprei
sem pestanejar. Quando cheguei
ao hotel, abri a embalagem e era
daquele tipo de crayon que eu não
queria, envolto com papel. Tirei o
papel que envolvia cada giz, um a
um, e pintei os desenhos, como é o
meu costume.

No sábado, lá estava com os
desenhos pintados com giz de ce-
ra, pronta para a aula. Na pequena
sala estavam sete crianças: Victor,
Phillip, André, Kiron, Mateus, Eli-
sa e Ana, com idades que variavam
de 4 a 9 anos, a tia Taís (uma das
evangelizadoras da turma) e eu. 

As crianças prestaram muita
atenção à história, cantaram e
fizeram perguntas sobre o Brasil,
principalmente quando receberam
um cartão, confeccionado pelas
crianças do C.E Irmão Alfredo
(Regional São Paulo - Sul).

No final da aula, tempo para
foto, beijos e a alegria caracterís-
tica da criança, em qualquer lugar
do mundo. 

Obrigada, crianças! Valeu a
experiência!

Sandra Pizarro - C.E. Vinha de Luz/SP
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Curso para 
dirigentes de EAE

No período de março a
maio, realizou-se o curso de
orientação para dirigentes de
Escolas de Aprendizes do
Evangelho (EAE), na Regional
ABC. 

Mergulhamos novamente
nos conceitos da EAE, fortale-
cendo o discípulo que se coloca
na tarefa de dirigente. Mais
confiantes ainda ficamos, pois
ao término do curso, em men-
sagem mediúnica, foi reforçado
que "a Escola é um Plano de
Jesus".

Estiveram nesse curso: An-
dréa Cristina Cordeiro, An-
dréia F. M. Barbosa, Anselmo
P. de Lima, Elizabeth G. Ribei-
ro, Claudemira F. R. Luvizotto,
Denise Lago Valentim, Gildete
S. França, Gislaine M. Pedroni,
Geuza Maria Xavier Lima,
Hoender Luvizotto, Irene An-
geloti de P. Rodrigues, Silvana
Wictky Fabri, Sonia M. Guarizo
Santos, Vânia Dias Marin, Va-
nise Rodrigues Lima, Vanderlei
J. R  Silva, Viviana Isabel Gil
Halbeis. A coordenação foi de
Cleide Carbonero, Marcelo
Moura, Helena Ujlaki.

Cleide Carbonero - RegionalABC

equipeaei@alianca.org.br

Este é o novo canal de
comunicação com a
equipe de apoio à

Evangelização Infantil.
Mande suas sugestões
para este trabalho e
matérias para o 
espaço Trevinho, 
do nosso jornal.

C.E. Paulo e Estevão em Canberra

Pelo ideal de uma espírita de
coração, fé e determinação, nasceu
o Paul and Stephen Spiritist Centre. 

Em 2002, pela determinação
de um casal que estava morando
em Melbourne, apenas tempora-
riamente, foi criado um grupo de
estudos do Evangelho na própria
casa onde moravam. 

O grupo foi crescendo e então
esse casal resolveu alugar um es-
paço apropriado para essa finali-
dade. O nome desse casal: Patricia
Castelucci e Osmar Vaz. 

Eles tiveram que retornar ao
Brasil no final do ano de 2002 e o
grupo foi assumido por Celia
Abrahams (presidente), Aurora
Rocha Constantina Martins, Eliana
Neiva e Ericka de Camargo. Não

Uma luz na Austrália

O Seed of Light Spiritist Centre
(seedoflight.org.au) foi o primeiro
Centro Espírita na Austrália. Ele se
originou, em 1994, de um pequeno
grupo de imigrantes brasileiros
simpatizantes do Espiritismo e que
se reunia para o culto do Evangelho
no Lar. 

Esse pequeno grupo passou a
ser uma equipe de estudos espíritas,
com o nome de Allan Kardec Study
Group of Austrália (AKSGOA). Nes-
sa ocasião, eles reuniam-se na
garagem de um dos membros e de-
pois passaram a se reunir em uma
sala de um centro comunitário no
bairro de Summer Hill. Depois de
algum tempo, o grupo denominou-
se Allan Kardec Spiritist Group of
Austrália. 

Com o crescente número de
freqüentadores, houve a necessida-
de de se estabelecer o estatuto e for-
malizar a instituição perante as au-
toridades australianas e então criou-
se o Seed of Light Spiritist Centre. 

Com a mudança, veio o estabe-
lecimento e a formalização de várias

práticas de trabalhos. Foram insti-
tuídos também padrões de trabalho
e programas de estudo doutrinário,
com ênfase na Reforma Íntima.

O grupo mudou-se para o
bairro de Bondi, em 1998, conhecido
pela concentração de brasileiros,
onde se encontra até hoje.

O SOL funciona às terças, quar-
tas, sextas e sábados, com ativida-
des de Evangelização Infantil, Esco-
la de Aprendizes do Evangelho, es-
tudo e prática mediúnica, trabalhos
de passes e outros cursos espíritas. 

Às sextas-feiras funcionam as
sessões públicas na língua inglesa e
nas quartas e sábados, na língua
portuguesa. 

Há anos que o SOL tem recebi-
do valoroso apoio dos Centros
Espíritas da AEE Colmeia e Paulo
de Tarso, de São José dos Campos,
que pertencem à Aliança.

A diretoria atual do SOL é
formada por Silvio Ricao, Patricia
Cruickshank, Marcos Santo Macson
Queiroz, Anderson Silveira e Na-
tacha Joesting.

sendo possível adicionar o nome
dos fundadores, devido à não
residência deles neste país.

Depois de algum tempo de
funcionamento, nosso Centro rece-
beu um registro e passou a ser cha-
mado Paul and Stephen Spiritist
Centre/Centro Espirita Paulo e
Estevão.

As atividades semanais aconte-
cem às terças-feiras, em inglês (lei-
tura das obras básicas do Espiritis-
mo, atualmente O Céu e o Inferno e
preleção), às quintas, em português
e inglês (Desenvolvimento Mediú-
nico) e aos sábados, em português
(EAE, Evangelização Infantil, Pre-
leções Evangélicas,  vibrações,  pas-
ses, entrevistas, Escola dos Apren-
dizes do Evangelho a Distância).
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Extremo-Sul em encontro com Diretoria
Alegria e fraternidade marcam dia em Porto Alegre

REGIONAL DO MÊS

Dando seqüência ao programa
de encontros com a regionais, que já
vem sendo realizado há alguns
anos, seis membros da direção da
Aliança Espírita Evangélica (AEE)
reuniram-se com os com-
panheiros da Regional
Extremo-Sul, no dia 4 de
junho.

Nesse encontro, pu-
demos sentir o carinho
dos irmãos do Rio Gran-
de do Sul, desde a nossa
chegada a Porto Alegre,
na véspera, até o mo-
mento em que nos des-
pedimos, já nos proce-
dimentos do embarque
de volta a São Paulo.

É gratificante verifi-
car a disposição daque-
les companheiros, pois
quatro das seis casas que compõem
a Regional, estão localizadas na
cidade de Rio Grande, cerca de 320
km distante da capital gaúcha. Os
confrades desses Grupos marcaram
presença efetiva, trazendo 25
pessoas para o encontro.

Os Grupos de Aliança (GAs)

que compõem a Regional são: C.E
Maria de Magdala (CEMMA), em
Porto Alegre; Núcleo Assistencial
Espírita Casa do Caminho, de Ca-
noas e C.E. Paulo de Tarso, C.E.

Francisco de Assis, C.E. Maria de
Nazareth e C.E. Dr. Bezerra de
Menezes, todos de Rio Grande. 

Estávamos ao todo em 51 pes-
soas e, sem que se abrisse mão do
ambiente místico, estabeleceu-se
um clima ao mesmo tempo descon-
traído e de intensa alegria e emoção.

Os relatos dos Grupos sobre
suas conquistas e desafios demons-
traram o empenho e a dedicação de
nossos irmãos do Rio Grande do Sul
e o potencial que revelam para

desbravar o terreno e
divulgar nossos ideais em
terras gaúchas.

A AEE chegou aos
pampas ainda na década de
70, por meio da companheira
Dulce Anselmi, que relatou
que, àquela época, realiza-
vam-se constantes visitas de
membros da então diretoria
da AEE para incentivar o
movimento nascente naque-
las paragens. 

Como vemos, a semente
plantada continua produzin-
do frutos e esses encontros,
que ainda hoje realizamos,

são de grande importância para a
nossa integração e confraternização.

Além dos assuntos administra-
tivos, que marcaram a primeira
parte do encontro pela manhã, após
o almoço tivemos as reuniões te-
máticas sobre assuntos relevantes e
de importância para a Regional, tais
como o Fundo para a Aquisição da
Sede Própria (Fasep), Escola de
Aprendizes do Evangelho (EAE),
Fraternidade dos Discípulos de
Jesus (FDJ), Evangelização Infantil,
Mocidade e comunicação. 

No âmbito deste último tema, a
Regional está empenhada em cons-
truir uma página na internet, que
trará benefícios para a integração
dos seus Grupos e também com
outras Casas da Aliança.

Vibramos para que a objetivi-
dade, a harmonia, a alegria e a des-
contração que marcaram esse en-
contro permaneçam no coração de
todos nós e sejam uma das marcas
do trabalho na Regional Extremo-
Sul.

Outro lado

Quatro de junho foi para a Regional Extremo-Sul um dia muito
especial. Receber a visita dos companheiros, com a oportunidade de
reunir todos os Grupos da nossa Regional numa grande confra-
ternização, só veio fortalecer ainda mais nosso Movimento aqui no Sul.

Oportunidade maior foi a de refletir e trocar idéias sobre assuntos
tão importantes para todos nós.

Só temos a agradecer aos companheiros, pois sentimos o empenho
de todos e o amor com que realizam essa tarefa tão grandiosa de
percorrer todas as regionais conversando, esclarecendo, solicitando
sugestões e, acima de tudo, unindo todos os corações em torno do nosso
Movimento de Aliança.

Vera Castilhos - Regional Extremo-Sul
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A música em texto
O significado para os jovens

Juliana - CEAE Manchester/SP

MOCIDADE EM AÇÃO

O que será a alegria de viver? 
Vim dizer, quer saber? 
Nas seivas da Terra, cortando o

silêncio da noite que está tão leve lá
fora, com toda a certeza e toda a pureza
do meu criador. 

Descer o rio até o amanhecer para
os pés tocar, com os braços abertos,
pulsando esperança eu vou pra
qualquer lugar. 

Sua dor também minha, então
darei de mim, pra ser o que for e onde
quer que eu for, mas que brilhe no
mundo todo, tudo aquilo que te faça
feliz. 

Sem cercas, nem muros, pra que
eu me lembre que os sonhos não estão
distantes. 

Nunca esqueça o seu valor até o
último instante. 

Vim dizer que esta vida é mesmo
tão rápida, virtudes temos que semear. 

A coragem é algo grande, quantas
vezes você precisar, pode transformar,
não tenha receio, basta acreditar, pois de
tudo já vi canção. 

Acreditar nas palavras ditas e
progredir, pois o mundo anda em
contramão. 

Não busque a honra sem lutar,
você pode mudar o que restou! 

Vai nosso pedido de ajuda! 
Se queremos a vida, que tenhamos

a liberdade nos pensamentos, palavras
podem erguer cidades. 

Que possamos saciar a sede do
irmão, no fundo do coração. 

Jesus, torça por mim, quero ser
assim, como você e dono de mim! 

Um trabalhador da música. 

O texto acima foi realizado
através de dez músicas: Noite Clara,
Água Viva, Sob o Sol, Volta ao
Planeta, Oferenda, Anunciação,
Anjos da Paz, Eu Quero Ver a Luz
Brilhar, Acreditar e Continuar e
Castelo nas Nuvens. 

Partindo deste texto que foi
feito apenas com frases tiradas das
músicas de Mocidade, começamos a

entender um pouco mais sobre este
trabalho.

A música na Mocidade Espírita
já existe há muito tempo. Em algu-
mas regionais, ela é mais presente e
possui mais participantes. Em ou-
tras, ainda se faz necessária uma
ajuda mútua para a implantação
deste trabalho (já estamos correndo
atrás disto). 

Faz parte de um trabalho mu-
sical, a integração de todos os jo-
vens em vibrações de amor, paz,
harmonia e alegria. A música reno-
va energias e auxilia em trabalhos
espirituais maravilhosos. 

Uma grande equipe espiritual
nos acompanha em nossos traba-
lhos, nos auxiliando com as com-
posições musicais, arranjos, melo-
dias e cantos. 

Hoje, o trabalho visa estender
os ensinamentos do Mestre Jesus
por meio das melodias e letras fo-
cadas em seus ensinamentos de
amor ao próximo, alegria, perdão e
principalmente a tão almejada re-
forma interior ou, como preferirem,
Reforma Íntima. 

Esses são alguns dos trabalhos
que realizamos (aqui entre as regio-
nais que compunham a antiga Re-
gional São Paulo), fora do encontro
de jovens (onde ele é bem mais
visado).

* Ensaios abertos: visa a esten-
der às Casas que ainda não pos-
suem uma base musical, o nosso
apoio para que todos possam
aprender as músicas. Os dirigentes
das turmas nos contatam, para que
possamos ir até a Casa para a
realização do trabalho.

* Vibrações cantadas: estende
às Casas ainda mais sustentação em
forma de vibração com música. É
feita por alunos de Mocidade em
um horário e data escolhidos para

tal ocasião.
* Ensino de violão e canto: em

respectivos trabalhos em que somos
convidados.

* Participações: festas e aniver-
sários de Casas, ingressos de Fra-
ternidade dos Discípulos de Jesus
(FDJ), trabalhos em outros Movi-
mentos Espíritas e estamos estudan-
do a implantação de um trabalho
social. 

Vale lembrar que o trabalho de
música é aberto para todos os jo-
vens que queiram participar, seja
tocando algum instrumento, can-
tando, ajudando com a aparelha-
gem de som, impressão de cadernos
musicais, etc.

Procure o pessoal da música
em sua Regional.

Esperamos que essa demons-
tração de amor que temos pela mú-
sica toque todos os jovens, mostran-
do a eles a importância de se enten-
der uma letra, de sentir uma nota do
violão, de seguir o ritmo da meia-
lua, que possam realmente entender
o que cantam para sentir lá no
fundo da alma o que estamos que-
rendo passar. 

Um convite muito especial
Em agosto, realizaremos um

trabalho para arrecadar fundos para
a compra de equipamentos de som:
tudo que necessitamos para realizar
o nosso trabalho, pois até hoje
fazemos empréstimos de amigos, o
que torna nossa responsabilidade
maior se ocorrer algum dano. 

Tudo ficará disponibilizado
para a Mocidade Espírita da Regio-
nal São Paulo, com a guarda dos in-
tegrantes da música. 

Estamos verificando um local
para que seja guardado. Alguma
Casa se disponibiliza? 
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TREVINHO

Venha participar 
deste trabalho

Melodia das cores - vibração
com música e pintura mediúnica
ao mesmo tempo. 

Os alimentos e os valores
arrecadados serão destinados aos
trabalhos da Mocidade Espírita e
às Casas participantes (S.O.S
LAC e AEDR). 

Entrada R$ 1,00 + 1kg de
alimento não-perecível.  

O convite deve ser compra-
do com antecedência e o alimen-
to entregue no dia do trabalho. 

Data: 12/8/06
Horário: 19horas. 
Local: Rua Galeno de Al-

meida, 557 - Pinheiros (ao lado
do Sacolão). 

Procure o responsável pela
Mocidade em sua Casa Espírita e
retire o seu convite. Reserve
também sua camiseta estampada
com uma pintura mediúnica. 

Leve seus amigos e ajude-
nos com esse trabalho tão impor-
tante para nós, tanto musical-
mente, quanto espiritualmente. 

Contato com os trabalha-
dores da música (Regionais SP
Leste, Sul, Centro, Norte, Oeste):
musicamocidade@yahoo.com.br

O encantamento das histórias
Paciência e perseverança no trabalho com as crianças

A história na vida das pessoas é
como um presente.

E como a gente faz quando quer
dar um presente a alguém?

A gente pensa na pessoa com
carinho, pensa no que ela vai gostar
de ganhar, embrulha com capricho,
faz de tudo para agradar. O que nos
leva a dar um presente bom a al-
guém é toda a emoção colocada no
que vamos fazer. O que melhor vai
ficar é todo o sentimento que vamos
colocar e acreditar que dará certo.

Quanto a acreditar se vai dar
certo, foi perguntado em nosso
Encontro de Evangelizadores, o por
que de trabalharmos na Evangeliza-
ção Infantil e muitos responderam:
"porque me faz bem, porque me dá
um sentido na vida, porque fico
muito feliz, porque é sempre bom
para nós mesmos quando estamos
com as crianças".

Uma segunda pergunta: para
quem vocês trabalham?

A resposta foi: "para Jesus, para
o próximo". Pouquíssimos respon-
deram: "para mim mesmo".

Concluiu-se que as pessoas que
responderam trabalhar para Jesus
ou para o próximo estavam enga-
nadas. Mas, por quê?

Se trabalhamos por que isso nos
faz feliz, nos dá sentido na vida, nos
alegra, então, trabalhamos para nós.
Não é mesmo?

Houve uma terceira pergunta:
vocês, evangelizadores, são pessoas
especiais, comuns ou pequenas? (Es-
peciais são aquelas que fazem.
Comuns são as que vêem. Pequenas
são as que perguntam o que está
acontecendo).

Concluiu-se que somos espe-
ciais. Sabem por quê? Porque faze-
mos a diferença. Sobre esta diferen-
ça, algumas pessoas relataram que já
fizeram sim, alguma diferença na
vida de várias crianças. Sabem como?

Elas entram no Centro de um

jeito, fazendo um monte de coisas
erradas, muitas vezes revoltadas e,
com o carinho dos "tios", o preparo,
a perseverança deles, as crianças
acabam mudando.

É por isso que nos momentos de
altos e baixos nas vidas dos evan-
gelizadores, devemos lembrar da
história do bambu, que passa anos
embaixo da terra se preparando para
a vida. Quando cresce, desabrocha
para ser grande. Devemos lembrar
que o trabalho com as crianças é assim
mesmo: a gente vai semeando,
preparando o coraçãozinho delas
para que, com o passar do tempo,
elas cresçam "grandes", para a vida!

A perseverança é fator impor-
tante para quem quer evangelizar.
Foi dado o exemplo das jabuticabas,
frutas que, depois de semeadas, de-
moram quase 15 anos para dar a sua
primeira jabuticaba. E para que elas
nasçam, é preciso um bom semea-
dor, que esteja atento às mudanças
do tempo; do contrário, elas não nascem.

Quanto a confiar, foi lembrada
a história da tempestade no mar. 

Quando no dia seguinte à forte
tempestade o mar baixou e ficaram
milhares de estrelas na areia. Com o
sol quente, elas morreriam. Um ho-
mem passou, viu, ficou com dó, mas
nada fez. Mais adiante viu um me-
nino jogando as estrelas, uma a uma,
de volta para o mar. O homem falou
para o menino:

- Garoto, isto que você está fa-
zendo é em vão. São milhares de
estrelas!

O garoto, por sua vez, respon-
deu com mais uma estrela na mão:

- Eu sei. Mas pode ter a certeza
que para esta aqui, eu vou fazer a
diferença.

Assim são nossas crianças, as-
sim é o nosso trabalho na Evangeli-
zação Infantil. Temos como e por
que fazer a diferença. Basta querer e
fazer nossas escolhas.

Eliana Viera - CEAE Vila Nhocuné/SP

É hora de Aliança
O programa é hora de

Aliança entrou em nova fase
e você pode fazer parte desta
equipe! Informe-se pelo e-
mail trevo@alianca.org.br ou

pelo telefone 3105-5894

Rádio Boa
Nova

1450 Khz AM

Escrevam pra gente: equipeaei@alianca.org.br
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TRABALHO SOCIAL

Quando se faz o bem, quem o recebe?
Boas idéias, boas ações! Faça parte!

Miriam Souza C. Rodrigues - G.E. Razin/SP

Acredita-se e muito que quan-
do as pessoas se propõem a fazer
algum tipo de caridade  (material
ou moral), o maior beneficiado é o
outro, o sujeito que recebe a ação.

Peço licença para comparti-
lhar uma situação que me fez re-
pensar sobre o pensamento ante-
riormente exposto.

Fui convidada, devido à mi-
nha profissão de psicóloga, a dar
orientação às educadoras sociais
da Fundação Márcio Eduardo
Barone Brandão, nas redondezas
de Parelheiros, região carente da

zona sul de São Paulo. Elas
apresentavam algumas dúvidas
bem específicas.

Ao chegar à Fundação senti
um clima harmonioso, mas o
tempo corria e logo fomos ao
trabalho efetivo, juntamente às
crianças e educadoras. O trabalho
foi feito e ao final do dia, senti um
bem estar tão grande e profundo
em minha alma, que me faltam
palavras para descrevê-lo. Co-
mentei com a coordenadora: Afi-
nal quem recebe o bem?

Além das crianças que fre-

qüentam a Educação Infantil, há
crianças que permanecem na
Fundação durante o período com-
plementar ao da escola, ou seja,
bem longe das ruas, recebendo os
mais diversos estímulos que favo-
recem o seu desenvolvimento cog-
nitivo e social; e todos sabem que
investir na criança é investir no
futuro!

Em conversa recente com a
coordenadora, o que fez tomar a
iniciativa de escrever esse texto,
ela me contou que a Fundação está
passando por sérios problemas
financeiros e também de voluntá-
rios para diferentes frentes de tra-
balho do dia-a-dia.

Então mais uma vez a minha
pergunta: Quem recebe o bem? As
crianças que estão na Fundação?
Os voluntários que doam seu
tempo e saem de lá com a alma
renovada? O plano espiritual que
recebe a energia das crianças que
estão produzindo dentro de um
ambiente educacional?

Ajude-me a responder essa
questão... se você pode de alguma
maneira ajudar a Fundação, ajude
e então você será "contaminado"
com a dúvida: Quem recebe o
bem?

Porque faz muito bem fazer o
bem!!!!

* Informações sobre a Fundação
Márcio Eduardo Barone Brandão com
a voluntária, Sonia Helena Faccin,
tel.: (11) 3284-4520 
soniafaccin@uol.com.br, ou no local
com a coordenadora Liduína Rodri-
gues, Rua Contos Amazônicos, 208 -
Jardim Presidente, 
tel.: (11) 5661-3371.

Casa do Cirineu

A Casa do Cirineu é uma
das primeiras obras sociais da
Regional Sorocaba, que nasceu
como filhote das primeiras
turmas do N.E.E.Ismael, tendo
sido fundada em 1º de maio de
1993. De lá para cá, foi conquis-
tada a condição de entidade de-
clarada como de Utilidade Pú-
blica nas esferas municipal, es-
tadual e federal.

Há várias atividades em an-
damento: Projeto Arco-Íris ( 52
crianças recebem lanche diário) -
Curso de Gestantes ( 15 gestan-
tes e lanche semanal) - Enxoval
do Bebê - Curso de pintura em
tecido - Coral de crianças - Gru-
po de Pais - visitas domiciliares -
entrevistas com as famílias. São
aproximadamente 110 atendi-
mentos diretos e mais de 500
indiretos, se considerarmos os
familiares. 

A nossa irmã Cecília Zacha-
rias nos relata que, no momento,

o grupo responsável pela
direção obra está engajado em
uma nova campanha para
indicação de associados para a
Casa do Cirineu, conciliando a
necessidade de superar as neces-
sidades financeiras (principal-
mente as despesas inesperadas
decorrentes das chuvas do mês
de fevereiro, que causaram pre-
juízos às instalações). Com a
oferta de oportunidade para que
novos voluntários se unam em
um projeto voltado para o bem. 

Segundo Cecília, "precisa-
mos unir mais forças e contamos
com a colaboração de todos para
indicar novos voluntários para a
Casa do Cirineu."

As atividades da casa, que
ficam no Jardim Itanguá II, em
Sorocaba, podem ser conhecidas
através do site:

www.casadocirineu.org.br
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CONSELHO

O contato com a Casa Apoiada
Um roteiro com orientações práticas para os GA's 

Primeiro Passo: apresentação
• O representante titular da

Casa Conselheira deve enviar uma
carta a cada uma das Casas apoia-
das apresentando-se e apresentan-
do a Casa que ele representa. Dizer
qual a tarefa que ele se propõe a
executar, fazendo um pequeno
relato sobre a função e respon-
sabilidade da Casa Conselheira.

• Aguardar em torno de 15 dias,
tempo suficiente para os Centros
receberem as cartas e entrar em
contato telefônico. Em primeiro
lugar, confirmar o recebimento da
carta; depois, explicar mais detalha-
damente a função da Casa-conse-
lheira (insistir sempre nisso, que a
Casa é que é a conselheira). Nessa
conversa, já se colocar à disposição
para fornecer esclarecimentos sobre
a Aliança e outras dúvidas que a
Casa tenha. Fornecer seu telefone,
horários disponíveis e e-mail. Su-
gerir que se comente com os traba-
lhadores da Casa esse contato e
agendar um novo telefonema para
aproximadamente um mês depois,
que seria o tempo dos outros
trabalhadores serem informados do
seu telefonema.

• Após o telefonema, se a Casa
não tiver recebido sua carta, enviar
novamente (mesmo depois de já ter
telefonado).

• A partir daí, já é possível
fazer um breve relatório do resul-
tado do telefonema e das suas ex-
pectativas. Se nesse primeiro con-
tato já tiver acontecido alguma
solicitação, anotar no relatório e
procurar atender à solicitação. 

• No segundo telefonema, ve-
rificar se houve uma comunicação
aos trabalhadores sobre o papel da
Casa Conselheira, estreitar mais os
laços com a Casa e, se possível,
agendar uma visita ou pelo menos
verificar quais seriam as datas em

que a Casa pode receber uma visita.
Informar sobre o caráter da visita e
procurar saber quais seriam os
assuntos ou necessidades que a
Casa gostaria de conversar na visita.

• Se não houver mais retorno
da Casa, ou se o representante da
Casa Conselheira encontrar dificul-
dade em entrar em contato, insistir.
E se a negativa persistir, fazer um
relatório de visitas relatando suas
dificuldades, para trocas de expe-
riências e sugestões nas reuniões do
CGI.

• Fazer contato telefônico com
a Casa a cada três meses, no míni-
mo, mantendo-a informada dos
assuntos das reuniões do Conselho
de Grupos Integrados (CGI). Se
estiver previsto algum assunto que
necessite de votação, procurar obter
a opinião da Casa sobre esse as-
sunto. (por exemplo: no caso da
mudança dos programas de EAE é
importante que o conselheiro infor-
me e esclareça a Casa sobre a pro-
posta de mudança e obtenha desta a
sua opinião quanto à mudança).

• Além dos contatos telefôni-
cos, efetuar pelo menos uma visita
por ano a cada Casa designada. 

A visita
• A Casa Conselheira e a Casa

visitada podem já ter estabelecido,
quando dos contatos telefônicos
que antecederam à visita, quais
assuntos gostariam de tratar. Isso
não impede que outros assuntos
sejam abordados.

• A visita deve ser efetuada em
dia e horário em que haja possibi-
lidade de reunir um grupo de tra-
balhadores ou pelo menos a dire-
toria da Casa para  troca de idéias.
Não marcar visita num dia em que
todos estejam envolvidos em tra-
balhos da Casa, a não ser, é claro,
quando haja vários ambientes e o

grupo possa se reunir em outro
espaço. 

• Informar ao Grupo os assun-
tos tratados na reunião do CGI.
Verificar a opinião da Casa sobre
esses assuntos. Informar que a
reunião do Conselho é aberta e o
grupo pode participar se quiser. Se
houver algum assunto que será
objeto de votação na próxima CGI,
anotar criteriosamente a opinião do
grupo para que a votação reflita a
opinião dos grupos visitados. 

• Se houver algum assunto que
seja motivo de votação na próxima
Assembléia de Grupos Integrados
(AGI), informar se o grupo partici-
pará da votação e explicar detalha-
damente o assunto, para que o re-
presentante esteja em condições de
votar na AGI, se for um Grupo
Integrado.

• Se inteirar da história da
Casa. Sempre existem histórias de
trabalhos bem realizados, vários
exemplos de dedicação e esforço
que valem a pena ser relembrados
tanto para os próprios trabalhado-
res, como para serem levados para o
jornal O Trevo, constituindo-se em
exemplos para outras Casas. Mes-
mo as Casas que, no momento, este-
jam enfrentando dificuldades, sem-
pre possuem vários casos exem-
plares de dedicação.

• Procurar conhecer os traba-
lhos do Centro. Mesmo que essa
não seja a finalidade principal, é
importante que os visitados sintam
que a Casa Conselheira se interessa
por eles. Além disso, muitas vezes
os trabalhos sociais realizados
podem servir de exemplos para
outras Casas.

• Tirar fotos, sempre que pos-
sível. O registro do momento faz
parte da história da nossa Aliança.

E-mail: trevo@alianca.org.br
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SERVIDORES E APRENDIZES

Visita à Casa Francisca Júlia
Um dia de descoberta e aprendizado

Ricardo Ricca - CEAE Aclimação/SP

Confesso que a minha expec-
tativa em relação à visita à Clínica
de Repouso Francisca Júlia, que
atende portadores de doentes men-
tais, alcoólatras e toxicômanos, em
São José dos Campos (SP), interior
paulista, não era das melhores. 

Eu me perguntava o que po-
deria me trazer o contato com pes-
soas que se encontram desequi-
libradas. Mais uma vez vejo como
estava enganado.

Fomos visitar os internados
num domingo do mês de junho. De-
pois dos importantes esclarecimen-
tos fornecidos pela psicóloga Sheila,
sobre os fatos que levam uma pes-
soa a desenvolver doenças mentais,
pensei em muitas passagens da
minha vida.

Refletindo, descobri que a li-
nha entre a razão e a doença mental
é muito frágil e que qualquer um de
nós poderia estar ali.

Lembrei que alguns anos atrás
tive uma forte depressão por estar
doente e com problemas financei-
ros, mas com o apoio da minha es-
posa, familiares e amigos daqui e do
plano espiritual consegui superar.
Então me perguntei: o que seria de
mim se não tivesse esse apoio?

Conversei com uma colega de
turma de Escola de Aprendizes que
enfrentou problemas semelhantes e
juntos chegamos à conclusão que,
na verdade, nossa prova foi pe-
quena e que fomos abençoados por
termos a chance de nos curar fi-
sicamente, para poder, hoje, evoluir
espiritualmente.

Em resumo, a visita trouxe,
para mim, as seguintes lições:

1 - Ao enfrentar problemas, de-
vemos encará-los como oportuni-
dade para evoluir; ao invés de sentir

pena de nós mesmos, devemos
fortalecer o nosso padrão vibra-
tório.

2 - Expor nossos sentimentos,
pois muitas vezes a pessoa ao seu
lado passa por problemas seme-
lhantes e a troca de experiências
fortifica ambos.

3 - Eliminar nossos preconcei-
tos. Muitas lições não estão nas
escolas, e sim nos caminhos da vida.
Sejam bonitas ou feias, alegres ou
tristes, confortantes ou assusta-
doras.

4 - Amar ao próximo sem pen-
sar em recompensas. Veja o exem-
plo com que os pacientes no Fran-
cisca Júlia são tratados, embora
muitas vezes nem reconheçam
quem seja a pessoa que cuida deles.

Quero agradecer ao plano es-
piritual por todas essas maravilho-
sas lições, agradecer a oportunidade
de fazer parte de um grupo tão
unido e empenhado em se
melhorar. 

A psicóloga Sheila chegou a
comentar comigo que nunca tinha
visto uma empatia tão grande entre
pacientes e visitantes. Estamos nos
tornando uma grande família. Amo
vocês!

* Ricca é aluno da 1ª EAE do
CEAE Aclimação

Para saber mais sobre o
Francisca Júlia, é o
endereço do cvv:
www.cvv.org.br

Um Plano Redentor
Refazendo o caminho

Cleide Carbonero - Regional ABC

A Escola de Aprendizes do
Evangelho (EAE) tem um plano para
redenção de almas e recebe o apoio
das Fraternidades do Espaço, em-
penhadas na tarefa de levar, ao ser
encarnado ou desencarnado, a sen-
sibilidade e o entendimento de sua
essência divina, libertando-se dos
conceitos e preconceitos que atuam
em sua substância, levando-o a ser
prisioneiro de si mesmo. 

A EAE deve ser compreendida
como uma Escola Iniciática. É oferta-
da como tarefa
ao dirigente-
discípulo, que
percorreu to-
do o caminho
da iniciação
espiritual e
agora refaz a
sua caminha-
da de inicia-
ção, porém tes-
temunhando
o aprendiza-
do já adqui-
rido. 

Ao diri-
gente compe-
te entender que
está recebendo, por confiança, a
oportunidade de novamente sentir e
entender o programa redentor e que,
para isso, tem "os alunos" e que sem
eles dificilmente se encaminharia
para refazer a EAE. 

O dirigente que entende o pro-
grama em seus dois sistemas, já que
por meio de mensagens mediúnicas,
concebe-se que para cada EAE no
plano físico, há uma EAE no plano
espiritual e que o dirigente da Escola
do plano físico tem ao seu lado uma
equipe de tarefeiros e de Frater-
nidades do Espaço dando apoio e
sustentação em todos os momentos. 

Ao dirigente
de EAE
compete

entender que
está recebendo
a oportunidade
de novamente

sentir e
entender o
programa
redentor.  

ESCOLAS
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Assim sendo, entende-se que o
dirigente em tarefa na Escola de
Aprendizes em nenhum momento
está sozinho. 

O dirigente que entende o pro-
grama realiza cada etapa dele, sabe
da importância desta Escola e, com
disciplina, a conduz sem "achismo".
Compreende, logo faz.

O dirigente que sente e entende
o programa em seus dois sistemas
está consciente da oportunidade re-
dentora que está novamente em suas
mãos. Percebe em cada aluno, que
adentra a EAE, mais um compa-
nheiro de aprendizado e que juntos
estarão se fortalecendo no caminho
de renovação interior. 

Entenderá que o dirigente espi-
ritual atua constantemente e sente o
seu amparo. 

Enfim, sente, entende e sabe
que está conduzindo seres para
testemunhar e atuar em aliança com
Jesus e realizará o programa porque
é fiel a Jesus. 

REUNIÃO GERAL

A força da RGA
A preparação dos módulos já começou

Há um ditado popular que diz
que "quem usa, cuida" ou "quem
ama, cuida".

O novo ano da equipe organi-
zadora da Reunião Geral da Aliança
(RGA) começa após o término do
Encontro. Trabalhamos com a ex-
pectativa e a meta de realizar uma
RGA melhor que a anterior.

E sempre há muito trabalho a
ser feito. 

Todo terceiro sábado do mês,
desde o primeiro fim de semana se-
guinte à realização do evento, a
equipe se reúne e, para nossa
alegria, percebemos a chegada de
novos colaboradores que se juntam
ao grupo e abraçam a causa como
verdadeiros veteranos. 

Auto-avaliação; tabulação das
avaliações feitas pelos participantes
para cada módulo e da RGA como
um todo; análise das críticas e su-
gestões e a ponderação dos resulta-
dos para aplicação nos trabalhos de
preparação do próximo evento são
as primeiras providências. 

Para 2007, alguns módulos
especiais devem ser substituídos
por outros, cujos assuntos se mos-
tram mais atuais. As equipes de
responsáveis pelos módulos tradi-
cionais serão mantidas. Os novos
módulos especiais e de capacitação
serão assumidos, com muito amor e
dedicação, por outras pessoas, que
se encontram mais familiarizadas
com os assuntos. 

Nessa fase, os componentes da
equipe organizadora são designa-
dos para acompanhamento da pre-
paração e apoio às equipes respon-
sáveis pelos módulos. Fixam-se pra-
zos para a entrega de sinopses para
inserção no site da Aliança e mar-
camos as datas para que os repre-
sentantes das equipes façam a pré-
apresentação dos trabalhos e a re-
quisição de apoio logístico. Tudo
isso com tempo estimado suficiente
para eventuais correções de rumo. 

Digna de nota é a dedicação
das pessoas responsáveis, que
muitas vezes deslocam-se centenas

de quilômetros para esse trabalho,
que leva pouco mais de meia hora.
Mas a contribuição não se limita a
isso, pois os trabalhadores são con-
vidados a permanecer durante a
exposição de todos os trabalhos que
se apresentam naquele dia, para
também contribuir com suas suges-
tões no rumo do aprimoramento.

Retomam-se os contatos com
os coordenadores de RGA nas
Regionais, motivadores nas Casas,
incentivo aos novos motivadores.
Cada participante de uma RGA
anterior estimula outros compa-
nheiros que não tiveram essa
oportunidade.

Ainda temos meses pela frente,
mas também temos várias etapas da
preparação a cumprir, portanto
muito trabalho. 

Na verdade, porém, por maio-
res que sejam as preocupações, elas
nem de longe superam a alegria de
acompanhar o transcorrer, as ple-
nárias, os módulos, a felicidade
estampada no rosto de cada partici-
pante, a emoção dos reencontros e
das despedidas, as lágrimas incon-
tidas da separação, por mais um
ano, dos que partem para outras
cidades, outros estados e até outros
países.

Alegria que se renova em nós
em cada reunião de organização,
em cada troca de idéia.  Alegria de
ouvir os testemunhos gratificantes
nos encontros da Diretoria com as
diversas Regionais, em que compa-
nheiros que vieram na última RGA
manifestam o seu entusiasmo e a
sua decisão antecipada de parti-
cipar do próximo evento em 2007.

É a força da RGA, nos apro-
ximando e nos revelando a cada ano
novas e belas faces do Ideal de
Aliança. Ideal que nos une e nos
abraça, tão bem resumido no tema
da RGA 2007:

ALIANÇA 
Um elo de amor e

fraternidade

GEAE Francisco
Fernandes

No dia 8 de maio, às 20h, foi
iniciada no GEAE Francisco
Fernandes (GEAEFF), a 21ª
turma de Aprendizes do Evan-
gelho, a segunda turma de
Mesquita (RJ). 

Nessa noite, recebemos
para a nossa aula inaugural
oito novos alunos: Jorge,
Patrícia, Carla, Emanuel, Ana
Paula, Rafaela, Janete e Petrú-
cio. Na semana seguinte rece-
bemos mais um aluno: Luiz
Henrique.

Essa turma funcionará às
segundas-feiras, das 20h às
21h30, na Creche Casa do An-
drezinho, Rua Márcia Vas-
concelos, 414, Mesquita (RJ). 

Nosso telefone para con-
tato é: (021) 2796-5489.
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Informe às equipes de monitores
Vejam na tabela abaixo os nomes dos componentes da equipe organizadora responsável pelo acompanhamento de seus módulos:

MÓDULOS TRADICIONAIS

C11 - Multiplicadores para Entrevistador São Paulo - Sul Cida

MÓDULOS ESPECIAIS

MÓDULOS DE CAPACITAÇÃO

Módulos de Capacitação Regional Acompanhamento
C1 -  Multiplicadores para Dirigente de Curso de Médiuns ABC Luiz Amaro
C2 - Multiplicadores para Curso de Dirigente de  EAE Litoral-Sul Valéria
C3 - Multiplicadores para Curso  de Expositores São Paulo -  Centro Iraides/Judite/Lenilda
C4 - Multiplicadores para Curso de E. Infantil Vale do Paraíba Marlene
C5 - Multiplicadores para Dirigente de EAED Ribeirão Preto Cris Ricardo
C6 - Multiplicadores para Pré - Mocidade Centro-Oeste Marlene

C7 -  Multiplicadores para Mocidade São Paulo - Mocidade Cristiano
C8 - Multiplicadores para Jornada de Reforma Íntima São Paulo - Centro Cris Ricardo
C9 - Multiplicadores para Escola de Pais São Paulo - Evang. Infantil Sandra Pizarro/ Marlene

C10 - Multiplicadores para Exames Espirituais São Paulo - Centro Iraides/Judite/Lenilda

Módulos Especiais Regional Acompanhamento
E1 - Administração da Casa Espírita São Paulo -Centro Iraides/Judite/Lenilda

E2 - Apoio ao Exterior São Paulo - Leste Meire
E3 - Assistência Social Araraquara Cris Ricardo

E4 - Biblioteca São Paulo - Centro Osmar
E5 - Comunicação São Paulo - Oeste Márcia

E6 - EAED Equipe de EAED Meire
E7 - FASEP Litoral-Sul Valéria
E8 - Livraria São Paulo - Centro Rosana/Ribamar
E9 - P3A São Paulo - Oeste Márcia

E10 - Planejamento Estratégico (GA): como fazer São Paulo - Centro Rosana/Ribamar
E11 - Espiritismo Religião Redentora São Paulo - Centro Cris Ricardo

E12 - Encontro de Discípulos São Paulo - Centro Rosana/Ribamar

Módulos Tradicionais Regional Acompanhamento

T1 - Ambiente da Casa Espírita Piracicaba Márcia/Miguel/ Cida
T2 - Assistência Espiritual ABC Luiz Amaro
T3 - Conceitos de Aliança Litoral Valéria

T4 - EAE Minas Gerais Luiz Amaro
T5 - Evangelização Infantil Sorocaba Márcia

T6 - FDJ Extremo-Sul Joaceles/Miguel
T7 - Liderança Ribeirão Preto Cris Ricardo

T8 - Mediunidade Vale do Paraíba Iraides/Judite/Lenilda
T9 - Mocidade Espírita Centro-Oeste Márcia
T10 - Reforma Íntima Campinas Cida
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ESCLARECENDO

Quando dar esmola?

Dar esmolas é caridade? Qual é na verdade a melhor forma
de praticá-la? Hoje, existem tantos pedintes nas ruas que não
sei se é bom ou ruim dar dinheiro.

O auxílio material aos nossos irmãos de jornada, quando necessário,
é sem dúvida uma forma de caridade; no entanto, a caridade moral que
todos podemos praticar e que nada custa, materialmente falando, é uma
outra forma de expressarmos esse sentimento e que sem dúvida é a mais
difícil de ser praticada.

Para a caridade material, Jesus nos adverte por meio do grande
ensinamento: “Quando derdes esmola, não saiba a vossa mão esquerda
o que faz a vossa mão direita". 

Toda caridade material deve ser praticada sem ostentação, pois a
verdadeira caridade deve ser delicada e engenhosa no dissimular a
ajuda, evitando até as simples aparências capazes de melindrar, uma vez
que todo atrito moral aumenta o sofrimento que se origina da
necessidade. 

Ela sempre encontra boas palavras que colocam o beneficiado à
vontade diante do benfeitor, ao passo que a caridade orgulhosa o
esmaga. A verdadeira generosidade é caracterizada quando aquele que
ajuda, invertendo os papéis, acha meios de se apresentar como
beneficiado diante daquele a quem faz a caridade.

A caridade moral consiste em nos suportarmos uns aos outros, é
saber calar-se para deixar o outro menos esclarecido falar, é saber ser
surdo ante uma palavra zombeteira, é não dar importância quando for
humilhado por alguém que, erradamente, se supõe superior. 

Podemos praticar a caridade moral por pensamentos, por palavras,
por ações, pelo pensamento e orando. Pela palavra, aconselhando e
consolando. Pela ação, fazendo aos outros aquilo que gostaríamos que
nos fizessem, como Jesus nos ensinou.

Realmente, algumas vezes o discernimento na hora de praticarmos a
caridade material é de difícil aplicação. Porém, são nesses momentos que
devemos ouvir a voz do coração que nos dirá qual é a melhor maneira de
agir.

Todo serviço de caridade desinteressada é um reforço divino na obra
da fraternidade humana; no entanto, devemos reconhecer que o trabalho
imediato nos tempos modernos é o da iluminação interior do homem,
melhorando-lhe os valores do coração e da consciência.

Bibliografia: O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo XIII; 
O Consolador, perguntas 255 e 256.

Jorge Luiz de Azevedo Cardoso - SEVE Caminhos de Libertação/SP

KARDEC NA ESCOLA

Médiuns
"Ou, melhor: comparemos os mé-

diuns a esses bocais cheios de líquidos
coloridos e transparentes, que se vêem
nos mostruários dos laboratórios farma-
cêuticos. Pois bem, nós somos como lu-
zes que clareiam certos panoramas
morais, filosóficos e internos, através
dos médiuns, azuis, verdes, ou verme-
lhos, de tal sorte que os nossos raios
luminosos, obrigados a passar através
de vidros mais ou menos bem facetados,
mais ou menos transparentes, isto é, de
médiuns mais ou menos inteligentes, só
chegam aos objetos que desejamos
iluminar, tomando a coloração, ou, me-
lhor, a forma de dizer própria e parti-
cular desses médiuns." (O Livro dos
Médiuns, cap. XIX)

Nós, servidores, discípulos,
somos convidados a nos colocar à
disposição da espiritualidade para
servir como intermediários de dois
mundos. E qual a bagagem que ofe-
recemos aos nossos irmãos desen-
carnados? Nosso vidro está trans-
parente ou cheio de manchas?

O caminho iniciático da Escola
de Aprendizes nos indica como
estamos; por isso, podemos afirmar
que se nossa Reforma Íntima vai
bem, nossos vidros estão mais
transparentes. Servir como interme-
diário dos bons espíritos, oferecen-
do-lhes um panorama moral, filo-
sófico e psicológico estável é um
dever do iniciado que vive cons-
cientemente sua transformação
espiritual.

A intensa ligação com a espi-
ritualidade é uma bênção que a
Escola nos oferece e o desenvolvi-
mento mediúnico é um vasto cam-
po de trabalho para todos nós, que
deve ser realizado da melhor forma
para que sejamos fiéis às orien-
tações da espiritualidade.

Catarina N. de Santa Bárbara -
CEAE Genebra/SP

www.alianca.org.br
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GRUPOS DA ALIANÇA

Endereço das Casas
Regional ABC

Casa Assistencial Espírita Geraldo
Ferreira - R. Barão do Rio Branco, 430
Vila Eldizia - 09181-610 - Santo André (SP)

Casa de Timóteo Evangelização e Cul-
tura Espírita - R. Olavo Gonçalves,
263 - Vila Gonçalves - 09725-020 - SBC (SP)

Casa Espírita Cinco Estrelas
R. Lourdes, 337 - Nova Gerti 
09571-470 - São Caetano do Sul (SP)

Casa Espírita Despertar da Luz
R. Santiago, 270 - Assunção 
09810-740 - São Bernardo do Campo (SP)

Casa Espírita Doze Apóstolos
R. Balaclava, 515 - Jd. Santo Alberto
09260-440 - Santo André (SP)

Casa Espírita Edgard Armond
R. Bolívia, 717 - Pq. das Nações 
09271-500 - Santo André (SP)

Casa Espírita Razin - R. Jacarandás, 170
Jardim - 09090-030 - Santo André (SP)

Casa Espírita Redenção
R. Jundiaí, 307 e 313 - Sta. Teresinha 
09210-760 - Santo André (SP)

Centro Espírita Jerônimo Mendonça
R. Porto Alegre, 139 - Jd. Oratório
09380-440 - Mauá (SP)

Centro Espírita Luz do Amanhã 
R. Rio de Janeiro, 579 - Cerâmica
09540-400 - São Caetano do Sul (SP)

Centro Espírita Luz do Caminho
R. José Escudeiro, 77 - Jd. Luzitano
09334-250 - Mauá (SP)

Centro Espírita Redentor
R. Artur de Queiroz, 872 - Casa Branca 
09015-510 - Santo André (SP)

Centro Espírita Servidores de Maria
R. Gonçalo Monteiro, 214 - Vila João 
Ramalho - 09170-020 - Santo André (SP)

Fraternidade de Estudos Espíritas Fran-
cisco de Assis - R. Aspicuelta Navarro, 50 
Vila Nogueira - 09950-010 - Diadema (SP)

Fraternidade Espírita Alvorecer
R. Aloísio de Castro, 202 - Jd. Silvana
09121-540 - Santo André (SP)

Fraternidade Espírita Apóstolo Pedro
R. Presidente Afonso Pena, 178
Pq. São Vicente - 09371-420 - Mauá (SP)

Fraternidade Espírita Caminho de Luz 
R. Albert Ritschel, 199  - V. N.Sra de 
Fátima - 09310-710 - Mauá
Fraternidade Espírita Casa de Ismael
R. Coimbra, 171 - Vila Pires
09195-570 - Santo André (SP)

Fraternidade Espírita Estrela da
Manhã- R. Jorge Chammas, 293 
Vila América - 09110-330 - Santo André (SP)

Fraternidade Espírita Paulo de Tarso
R. San Juan 92 - Pq. das Américas
09351-080 - Mauá (SP)

Fraternidade Espírita Paulo e Estevão 
R. dos Ébanos, 53 - Jd. Ipê
09840-140 - São Bernardo do Campo (SP)

Fraternidade Espírita Renascer
R. Luiz de Camões, 113 - Vila Sacadura 
Cabral - 09060-710 - Santo André (SP)

Fraternidade Espírita Sementes de
Luz - R. Foz do Iguaçu, 29 - Jd. Oratório
09380-440 - Mauá (SP)

Fraternidade Espírita Caminhar - 
Av. Presidente Castelo Branco, 1511
Jd. Zaira - 09321-370 - Mauá (SP)

Grupo Espírita Palmas da Paz
R. Riachuelo, 100 - Vila Assunção
09030-560 - Santo André (SP)

Grupo Espírita Reencontro
R. Álvares Machado, 336 - Vila Bocaina
09310-020 - Mauá (SP)

Instituição Assistencial e Educacional 
Jardim de Esperança - R. Eugenia Sá 
Vitale, 1120 - Taboão - 09665-000 
São Bernardo do Campo (SP)

Núcleo Espírita Cristão Francisco de
Assis - Av. Sorocaba, 907 - Pq. Erasmo 
Assunção - 09290-260 - Santo André (SP)

Verdade e Vida Evangelização e Cultura 
Espírita - R. Papa Paulo VI, 646 - Fds.
Jd. Irajá - 09781-250 - SBC (SP)

Regional Araraquara
Associação Espírita Firmina de Oliveira
Pires - Av. Alpheu Rodrigues Schiavon, 
1232 - Jd. das Estações - 14810-370 
Araraquara (SP)

C.E.D.E.R. Centro de Estudos e Difusão 
do Espiritismo Religioso - R. Dionisio F. 
dos Reis Filho, 211 - Jd.Walquiria 
15085-440 - São José do Rio Preto (SP)

Centro Espírita Assistencial Paulo de
Tarso-Av. Roberto Leppre Sampaio,100
Jd. São Paulo - 14811-361 - Araraquara (SP)

Centro Espírita Redenção
Av. Antônio de Pádua Correia, 802
São José - 14800-500 - Araraquara (SP)

Centro Espírita Santo Agostinho
R. Cincinato Braga, 650 - Centro
15840-000 - Itajubi (SP)

Comunidade Espírita Caminho da
Redenção - R. Francisco Portari, 157

Selmi Dey - 14806-317 - Araraquara (SP)

Grupo Espírita Redenção Amor e 
Liberdade- R. Benevenuto Colombo, 62
Jd. Martinez  - 14807-258 - Araraquara (SP)

Núcleo Assistencial Bezerra de Menezes
Av. Waldomiro Blundi, 519 - Bairro 
Yolanda Opice - 14807-350 - Araraquara (SP)

Regional Campinas
Associação Espírita Reviver
R. José Lira Filho, 50 - Altos da Vila 
Nova - 13309-340 - Itú (SP)

Casa Alvorada Cristã
R. Campos Salles, 687 - Vila Guilhermina 
13150-000 - Cosmópolis (SP)

Casa de Oração Caminho da Paz
R. José Ruivo Evangelista, 420 
Pq. Residencial Itamaraty - 13160-000 
Artur Nogueira (SP)

Casa do Caminho Paulo de Tarso
R. Dario Pires, 160 - Jd. Sto. Antônio
13901-100 - Amparo (SP)

Casa Espírita Irmão de Assis
R. Carlos Zeminiani, 205 - Pq. São 
Vicente - 13253-060 - Itatiba (SP)

Casa Espírita Luz do Caminho
R. Uruguaiana, 673 - Bosque
13015-200 - Campinas (SP)

Casa Espírita Sementes de Luz
R. Corino Soliani, 468 - Jd. Tropical
13330-000 - Indaiatuba (SP)

Centro Espírita Cairbar Schutel
R. Manoel Bandeira, 354 - Vila Sta. Inês
13465-000 - Americana (SP)

Centro Espírita Luz Divina
R. João Carlos de Lima, 469 - Carimã
13350-000 - Elias Fausto (SP)

Casa Espírita Aprendizes do Amor
R. Santo Antonio da Alegria, 700 - Jd.       
Nova Europa  - 13040-250 - Campinas (SP)

Fraternidade Espírita Casa do Caminho
R. Cesário de Paula Penteado, 417  
Centro - 13190-000 - Monte Mor (SP)

Grupo Espírita Aprendizes do Evan-
gelho de Barão Geraldo- R. Francisco 
Andreo Aledo, 245 - Vila São José
13084-200 - Campinas (SP)

Regional Centro-Oeste
Associação Espírita Paulo de Tarso
Av. São Sebastião, 402 - Cidade Alta
78030-400 - Cuiabá (MT)

Casa Espírita Allan Kardec
R. Guanabara, 1106 - Centro 
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78435-000 - São José do Rio Claro (MT)
Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho de Tangará da Serra (MT)- R. 17-A,
Q.06 - Lote 6, nº 1001 - Jd. São Do-
mingos - 78300-000 - Tangará da Serra 

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Campo Novo ParecisR. Goiás, s/nº - Centro 
78360-000 - Campo Novo de Parecis (MT)

Centro Espírita Irmã Carmelitana de 
Jesus - Av. Principal, 98 - Jd. Ubirajara 
78048-000 - Cuiabá (MT)

Sociedade Espírita Renascer - R. Minas 
Gerais, 577 - Centro - 79410-000 
Pedro Gomes (MS)

Regional Extremo Sul
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes
R. Edson de Souza Mendonça, 78
Pq. São Pedro - 96216-250 - Rio Grande (RS)

Centro Espírita Francisco de Assis
R. Martim Afonso de Souza, 393
Navegantes - 96202-660 - Rio Grande (RS)

Centro Espírita Maria de Magdala
R. Fagundes Varela, 250 - Santo 
Antônio - 090650-010 - Porto Alegre (RS)

Centro Espírita Maria de Nazareth
R. Rio Guaiba, 209 - Pq. Marinha
96215-050 - Rio Grande (RS)

Centro Espírita Paulo de Tarso
R. Coronel Sampaio, 165 - Centro
96200-180 - Rio Grande (RS)

Núcleo Assistencial Espírita Casa 
do Caminho - R. Conde de Porto Alegre, 
1256 - Niterói - 92110-440 - Canoas (RS)

Regional Litoral-Sul
Associação Centro Espírita Irmão Timóteo
Av. Capitão Luiz Antônio Pimenta, 341 
Pq. Bitaru - 11330-200 - São Vicente

Centro Espírita A Caminho da Luz
R. C, 14.317  - Jd. Glória - 11724-160
Praia Grande

Centro Espírita A Caminho da Luz
R. Armando Sales de Oliveira, 53
Vila Valença - 11390-050 - S. Vicente

Centro Espírita Allan Kardec
R. Amazonas, 618  - Boqueirão 
11700-260 - Praia Grande

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
R. Comendador Alfaia Rodrigues, 579  
Ponta da Praia - 1025-155 - Santos

Centro Espírita Círculo de Luz do Guarujá
R. Afonso Teixeira Vidal, 245 - Santa Rosa
11430-000 - Guarujá

Centro Espírita Estrada de Damasco
R. Monte Prano, 283 - Vila Margarida

11335-020 - São Vicente
Centro Espírita Francisco de Assis -
CEFA - R. Prefeito Antenor Bué, 685
Aparecida - 11040-020 - Santos

Fraternidade Espírita Alvorada Nova
Av. Dr. Roberto de Almeida Vinhas, 4083
Aviação - 11703-500 - Praia Grande

Fraternidade Espírita União Maior
R. Dom Duarte Leopoldo e Silva, 168
Marapé - 11070-130 - Santos

Fraternidade Espírita Discípulos de 
Jesus - R. Comendador Alfaia Rodrigues, 
481 - 11 provisório - Aparecida 
11025-153 - Santos

Fraternidade Espírita Evangelho de Luz
R. Prof. Nelson Spíndola Lobato, 265 
Jd. Radio Club  - 11088-330 - Santos

Grupo Espírita Evangélico Família 
Cristã - R. São José, 20 - Balneário 
Redentor - 11925-000 - Ilha Comprida

Grupo Espírita de Aprendizado Evan-
gélico - R. Álvaro Alvim, 219
Embaré - 11040-131 - Santos

Grupo Espírita de Aprendizado Evan-
gélico Semente de Luz - R. João Manoel 
Certeza, 117 - Ipanema Mirim
11705-570 - Praia Grande

Grupo Espírita Sintonia Fraterna
R. Espírito Santo, 38 - Campo Grande
11075-390 - Santos

Grupo Socorrista Emmanuel - Av. do 
Vereador, 258 - Jd. Los Angeles
11750-970 - Peruíbe

Núcleo Espírita Maria de Nazaré
Av. Dr. Roberto de Almeida Vinhas, 
18439 - Solemar - 11709-490 - Praia Grande

Núcleo Espírita Amor Fraterno
Av. Aldo Colli, 1124 - Vila Mirim
11704-760 - Praia Grande

Seara Espírita Casa do Aprendiz
R. Walt Disney, 192 - Cidade Náutica
11355-010 - São Vicente

Seara Espírita Jd. das Oliveiras
R. Darci Sarmanho Vargas, 45 
Cidade Ocean  - 11704-240 - Praia Grande

Regional Minas Gerais
Centro Espírita Adolfo Bezerra de 
Menezes - R. Propícia, 245 - Engenho 
Novo - 20780-160 - Rio de Janeiro(RJ)

Centro Espírita de Evangelização
Maria de Nazaré - R. Itaquera, 433
Concórdia - 31110-680 - Belo Horizonte

Centro Espírita Maria de Magdala
R. Santa Cruz, 287 - garagem - Barroca

30430-430 - Belo Horizonte
Fraternidade Espírita  A Caminho da Luz
R. Carnot Melo, 40 - Palmeiras
30575-700 - Belo Horizonte

Fraternidade Espírita Bezerra de Menezes - 
R. Praça Padre Belchior, 47 - Centro
39100-000 - Diamantina

Fraternidade Espírita Caminhos pa-
ra Jesus - R. Coronel Antonio Andrade, 
1381 - São Geraldo - 35700-193 - Sete Lagoas

Fraternidade Espírita Casa do Caminho
R. João Gomes Cardoso, 1576 - Eldorado  
32315-030 - Contagem

Fraternidade Espírita Maria de Magdala
Rua Beta, 110 - Jd. América - 30460-330 
Belo Horizonte

Fraternidade Espírita Nosso Lar
R. Alga Verde, 194 - Floramar
31765-060 - Belo Horizonte

Fraternidade Espírita Vinha de Luz
R. São João da Serra, 267 - São Gabriel
31980-380 - Belo Horizonte

Grupo Espírita Aprendizes do Evangelho 
Francisco Fernandes - Travessa Heloisa, 
146 - Vila Emil - 26580-180 - Mesquita(RJ)

Grupo Espírita Casa do Caminho 
Joaquim Concesso Alves - R. Ministro 
Clovis Salgado, 91 - Centro
35970-000 - Barão de Cocais - MG

Núcleo de Evangelização Espírita
Amor e Caridade - R. Dr. Antônio 
Aleixo, 331 - fundos - Pq. Novo 
Progresso - 32115-100 - Contagem

Núcleo Espírita de Evangelização
Emmanuel - R.  São Domingos, 148
Vila Mariana - 35012-150 
Governador Valadares

Núcleo Kardecista Vida Luz 
R. Rua Alberto Paolucci, 67 - Centro 
Histórico - 36325-000 - Tiradentes(MG)

Regional Piracicaba
Casa Espírita Amor e Luz - R. José Delício,
139 - Jd. São Pedro - 13520-000 
São Pedro (SP)

Grupo Espírita Aprendizes do Evangelho 
- Limeira - R. Pernambuco, 604
Vila São Cristóvão - 13480-550 - Limeira (SP)

Grupo Espírita Aprendizes do Evangelho 
- Piracicaba - R. Coronel Barbosa,
36 - dos Alemães - 13416-120 - Piracicaba (SP)

Grupo Espírita Caminho da Luz
R. Gertrudes Barbosa Moreti, 63
Algodoal  - 13405-456 - Piracicaba (SP)

Grupo Espírita Seara do Mestre de 
Piracicaba - R. Ipiranga, 1458 - Alto
13419-735 - Piracicaba (SP)
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Instituição Espírita Casa de Ismael
R. Geraldo Bragion, 60 - Água Branca I
13416-383 - Piracicaba (SP)

Nucleo Assistencial Alvorada Cristã
Av. Saudade, 300 - Vila Barbosa
13490-000 - Cordeirópolis (SP)

Núcleo de Evangelização Aprendizes 
do Amor - R. Dr. Gualter Nunes, 122
Chácara Junqueira - 18271-210 - Tatuí (SP)

Regional Ribeirão Preto
Associação Beneficente Integração à
Vida- C.E.Maria Elídia - R. José An-
tonio Ferrarezi, 1559 - Pq. Servidores
14094-135 - Ribeirão Preto (SP)

Associação Espírita Esperança do Amanhã
Rua Antonio Fregonezi, 596 - Jd. Manoel 
Penna - 14098-323 - Ribeirão Preto (SP)

Associação Filantrópica Casa do Cami-
nho - CEAE - R. dos Eletricitários, 1038 
Jd. Del Rey - 14808-350 - Araraquara (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
- Araraquara - R. Lourenço Rolfsen, 171 - 
Jd. Iguatemi - 14808-228 - Araraquara (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Barretos - Av. Minerva, 16
Vila Gomes - 14780-000 - Barretos (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
- Brasília I - CRS 514  - Bloco A. SL 12-
Entrada 12 - Asa Sul - 70380-000 
Brasília (DF)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
- Brasília II - Módulos Rurais M. 
D´Armas I - Chácara 08 - Mestre 
D´Armas I - 73000-000 - Planaltina ( DF)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho  
- Pq. Ribeirão Preto - Av. Pedrei
ra Freitas, 106 - Pq. Ribeirão Preto
14031-400 - Ribeirão Preto (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
- Procópio - R. Eloy Petean, 308
Jd. Procópio - 14365-540 - Ribeirão Preto (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho 
- Simioni - R. Izidoro Fáccio, 246
Adelino Simioni - 14071-360 
Ribeirão Preto (SP)

Centro Espírita Caminho da Luz
R. Álvaro de Lacerda Chaves, 1000
Vila Pompéia - 14060-290 
Ribeirão Preto (SP)

Centro Espírita Casa de Maria
R. Tibúrcio de Araújo, 36 - Monte 
Azul - 14230 - 000 - Serra Azul (SP)

Casa do Caminho Luz e Esperança - R. 
Lydia Hidalgo Granato, 125 - Jd. Paiva I
14056-752 - Ribeirão Preto (SP)

Centro Espírita Aprendizes do  Evangelho
- Ribeirão Preto - R. Machado de Assis, 
260 - Vila Tibério - 14050-490 
Ribeirão Preto (SP)

Regional São Francisco
Casa de Oração Tereza D'Ávila
Av. da Bandeira, 84 - Malhada da 
Areia - 48909-810 - Juazeiro (BA)

Centro Espírita Casa do Caminho - R. do 
Mercado, s/nº - Itamotinga 
48900-020 - Juazeiro (BA)

Fraternidade Espírita Comandante
Edgard Armond - Rua Esperanto, 80
Centro - 48900-000 - Juazeiro(BA)

Fraternidade Espírita Bezerra de Menezes
Quadra X. nº 09 - Centro
47300-000 - Casa Nova (BA)

Fraternidade Espírita dos Discípulos
de Jesus - R. Coronel Amorim, 277 
Centro - 56300-000 - Petrolina (PE)

Fraternidade Espírita Francisco Cândido 
Xavier - R. Euvaldo de Aquino, 66 
Centro - 48930-000 - Curaçá (BA)

Fraternidade Espírita Itaporã
R. 12, nº 3 - casa - João de Deus 
56300-000 - Petrolina (PE)

Fraternidade Espírita Jerônimo Mendonça
R. Ademar Andrade da Silva, 06 - casa  
Cohab IV Massangano - 56300-000 
Petrolina (PE)

Fraternidade Espírita Joanna de Angelis
R. Mandacaru, 16  - Areia Branca 
56300-000 - Petrolina (PE)

Fraternidade Espírita José Petetinga
Quadra G, 08 - casa  - Centro
47300-000 - Casa Nova (BA)

Fraternidade Espírita Maria Modesto
Cravo - R. 7, nº 12 - João Paulo II
48908-070 - Juazeiro (BA)

União Espírita de Sobradinho - R. 02, 
Quadra S-13, nº 12 - casa - Vila São Joaquim
48925-000 - Sobradinho (BA)

Regional Sorocaba
Núcleo Espírita de Evangelização 
Bezerra de Menezes - R. Dr. Afonso
Vergueiro, 135 - Centro - 18190-000
Araçoiaba da Serra (SP)

Núcleo Espírita de Evangelização
Francisco de Assis - R. Eliezer Barbo-
sa Lima, 267 - Jd. Maria do Carmo
18081-055S - Sorocaba (SP)

Núcleo Espírita de Evangelização 
Ismael - R. Arnaldo Giardini, 131
Itanquá II - 180256-150 - Sorocaba (SP)

Núcleo Espírita de Evangelização 
Maria de Bethânia - R. Souza Pereira,
369 - Centro - 18010-320 - Sorocaba (SP)

Núcleo Espírita de Evangelização 
Maria de Magdala - R. Heitor Agos-
tinho da Cruz, 181 - Vila Carol
18070-390 - Sorocaba (SP)

Regional SP -Centro
Casa Espírita Aprendizes do Evangelho
Floripa - R. Servidão Domingos 
Tertuliano Nunes, 81 - Rio Vermelho
Florianópolis (SC)

Centro Espírita Alvorecer Cristão 
R. Alves Guimarães, 819 - Jd. América  
05410-001 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho 
Aclimação - R. Paulo Orozimbo, 121 
Cambuci - 01535-000 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Brusque- R. Bulcão Viana, 338
Souza Cruz - 88353-070 - Brusque ( SC)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Curitiba - R. Domingos Nascimento, 691
Bom Retiro - 80520-200 - Curitiba (PR)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Genebra - R. Genebra, 172 - Bela Vista
01316-010 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Perdizes - R. Cajaíba, 257 - Perdizes 
05025-000 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Caminho da Luz 
R. Paraguai, 841 - Nações - 88330-000
Balneário Camboriú (SC)

Centro Espírita Caminho da Redenção
R. Cassandoca, 535 - Mooca
03169-010 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Discípulos de Jesus
R. Maria José, 177 - Bela Vista
01324-010 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Discípulos de Jesus - 
Paraíso - R. Jardim Ivone, 02 - Paraíso
04105-020 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Mensageiros de Paz e
Esperança - R. Mourato Coelho 190
Pinheiros - 05417-000 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Monte das Oliveiras
R. Boracea, 97 - Barra Funda - 01135-010 
São Paulo (SP)

Centro Espírita Vinha de Luz - Av. do 
Estado, 1639 - Armênia - 01107-000 
São Paulo (SP)

Grupo Espírita Razin - R. Almirante 
Marques Leão, 572 - Bela Vista 
01330-010 - São Paulo (SP)

Núcleo Espírita de Evangelização
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Seara de Jesus - R. 7 de Setembro, 119
Santa Rita - 88352-000 - Brusque (SC)

Núcleo Fraterno Samaritanos - R. Barão 
de Tatuí, 395 - Santa Cecília - 01226-030 
São Paulo (SP)

Regional SP-Leste
Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Londrina - R. Dom Henrique, 162
Cervejaria - 86010-150 - Londrina (PR)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Parque do Carmo - R. Estevão
Dias Vergara, 779 - Jd. N.S. do Carmo
08275-120 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Patriarca - R. Catrimani, 321
Cidade Patriarca - 03555-030 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Poá - R. Comendador José Réa, 45
Centro - 08550-000 - Poá (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho 
Pq. Do Carmo - R. Estevâo Dias Vergara, 
779 - Jd. Nossa Srª. Do Carmo 
08275-120 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Vila Manchester - R. Baquiá, 530
Vila Nova Manchester - 03443-000 
São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Vila Nhocuné - R. Diviana, 18
Jd. Santo Antônio - 03563-310 
São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evan-
gelho - Vila Nova York- R. Aparecida 
de São Manoel, 122 - Vila Nova York
03480-010 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Casa de Meimei - R. Car
los Vivaldi, 575 - Cidade São Mateus 
03965-030 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Chico Xavier - R. Antonio 
Teixeira Braga, 530 - São Bráz
82320-380 - Curitiba (PR)

Grupo Espírita Apóstolo Matheus - R. Tita
Rufo, 813 - São Mateus - 03965-000 
São Paulo (SP)

Grupo Espírita Constelação Amor
R. Ursa Maior, 219, antigo 39 - Jd. Sta. 
Bárbara - 08330-390 - São Paulo (SP)

Grupo Espírita Os Inconfidentes
R. Cipriano do Brasil, 264 - Jd. Rodolfo 
Pirani - 08310-000 -São Paulo (SP)

Lar Espírita Anselmo Gomes
R. Angelina Calamari, 66 - Jd. Casa Branca
08663-040 - Suzano (SP)

Núcleo Assistencial Caminho e Vida
R. Aldeia Paracanti, 20 - Vila Ré
03667-020 - São Paulo (SP)

Núcleo Assistencial Estrela do 
Caminho - R. Rosário de Limeira, 6
Vila Robertina - 03807-090 - São Paulo (SP)

Regional SP-Norte
Associação Beneficente Luz e Amor
R. Plácido Ivo de Mello, 49 - Cumbica
07180 -160 - Guarulhos (SP)

Associação Espírita Evangelho Redivivo
R. Imbiras, 493 - Vila Mazei - 02316-000 
São Paulo (SP)

Casa Assistencial Abrigo do Caminho
Av. Deputado Emilio Carlos, 2214
Vila Santa Maria - 02720-200 - São Paulo (SP)

Casa Espírita Evangélica Cáritas
R. Floriano de Godoi, 130 A - Jd. Brasil
02227-010 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Casa Verde - R. Luiz Trevigant, 53
Casa Verde - 02552-130 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
Santana - Av. do Guacá, 1353
Mandaqui - 02435-001 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Caminho da Luz
R. Airão, 34 - Vila Medeiros - 02214-070 
São Paulo (SP)

Centro Espírita Jesus de Nazaré
R. Augusto Gil, 181 - Vila Dionísia
02670-070 - São Paulo (SP)

Grupo Espírita Fraternidade
R. General Jerônimo Furtado, 286
Jaçanã - 02237-000 - São Paulo (SP)

Grupo Lumihar - Casa Assistencial
Espírita - R. Tokio, 332 - Jd. Imperial
12950-230 - Atibaia (SP)

Núcleo Assistencial Espírita Divina Luz
Av. Brigadeiro Faria Lima, 544
Bom Clima - 01452-000 - Guarulhos (SP)

Núcleo Batuíra - Serviço de Promoção
de Família- R. Renato Ometi , 05 B
Cumbica - 07181-010 - Guarulhos (SP)

S.E.V.E. Caminhos de Libertação
R. Vicente Soares, 107 - Santana
02403-070 - São Paulo (SP)

Templo da Reforma Íntima - R. Sargento 
Manuel Chagas, 501 - Pq. Novo Mundo 
02179-080 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Francisco de Assis - R. 
André Martins, 186 - Vila Santa Maria
02759-040 - São Paulo (SP)

Núcleo de Apoio e Evangelização 
Fraternidade Emmanuel - R. Dario 
Vilares Barbosa, 1368 - Baixos - Jd. Pery 
Alto - 02676-020 - São Paulo (SP)

Regional SP- Oeste
Casa Espírita Aurora dos Aprendizes
R. Estevão Caldeira, 913 - Jd. Bonfiglioli
05368-180 - São Paulo (SP)

Casa Espírita Evangelho e Amor
R. Toneleros, 300C - Lapa - 05056-000
São Paulo (SP)

Centro Espírita Allan Kardec
R. 19 de Fevereiro, 658 - Quitaúna 
06192-220 - Osasco (SP)

Centro Espírita Luz do Evangelho
R. Maranhão, 252 - Jacaré - 13318-000
Cabreúva (SP)

Centro Espírita Mansão da Esperança
Av. do Rio Pequeno, 1235 - Rio Pequeno
05379-000 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Raios de Sol de Pirituba
R. Carlos Malheiros Dias, 240/244 
Pirituba - 05170-040 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Redenção - R. Lima, 305
Jd. Ponte São João - 13216-020 - São Paulo (SP)

Fraternidade À Caminho da Luz - R. Pablo
Casals, 642 - Jd. Adalgiza - 05386-130 
São Paulo (SP)

Fraternidade Espírita Nosso Lar 
R. Antônio José Dias, 277 - Jd. Boa Vista
05584-070 - São Paulo (SP)

Grupo Assistencial Mestre Divino
Av. Presidente Altino, 191 - Jaguaré
05323-000 - São Paulo (SP)

Grupo Espírita Pátria do Evangelho
R. Baltazar Pereira, 100 - Jd. Regina
05175-340 - São Paulo (SP)

Grupo Fraternidade Cristã - Sociedade
Espírita Beneficente -R. Homero Salles, 
1011 - Pirituba - 05126-000 - São Paulo (SP)

Lírios de Amor Núcleo de Evangelização
Espírita -  R. Dr. João Toniolo, 473 
Fundos - Pirituba - 02969-000 -  São Paulo (SP)

Núcleo Kardecista 21 de Abril - Lar 
da Criança Emmanuel - Alameda
Parque dos Girassóis, 1 - Jd. Bonança
06266-170 - Osasco (SP)

Sociedade Espírita Renascer
R. Galdino Catunda Gondin, 20
Pirituba - 05159-110 - São Paulo (SP)

Regional SP-Sul
Casa de Caridade Espiritual Redenção
R. Chafic Ganem, 45 -  Vila das Mercês
04165-070 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Beneficente Seara de 
Luz - R. João Batista Jordão, 316 
Jd. Monte Azul - 05836-260 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Fraternidade do
Ipiranga - R. Jorge Moreira, 115
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Ipiranga - 01553-050 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Irmão Alfredo
R. Ribeiro do Vale, 120 - Brooklin
04568-000 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Laços Eternos 
R. Rio Grande do Sul, 30  - Intercap
06757-110 - Taboão da Serra (SP)

Centro Espírita Luz da Esperança
R. João de Gênova, 25  - Santo Amaro
04750-070 - São Paulo (SP)

Centro Espírita Recanto da Fraternidade
Estrada Keishi Matsumoto, 860
Jd. Tomé - 06805-440 - Embu das Artes (SP)

Congregação Espírita Evangélica
R. Gandavo, 473 - Vila Mariana 
04023-001 - São Paulo (SP)

Fraternidade Assistencial Anália Franco
R. São Borja, 147 - Jabaquara
04320-060 - São Paulo (SP)

Fundação Marcio Eduardo Barone 
Brandão - Rua Conto do Amazônico, 208
Jd. Iporanga - 04813-200 - São Paulo (SP)

Sem Regional
Centro de Estudos Espírita Nova Era
Rua Cristovão Barreto, 152 - Centro
44067-120 - Feira de Santana (BA)

Fraternidade Espírita Sementes do Amanhã
Rua do Palame, 58 - Itapuã - 41610-200
Salvador (BA)

Regional Vale do Paraíba
Associação Maternal Espírita - AME
R. Dr. Oscar Strauss, 344/350 - Bosque 
dos Eucaliptos - 12233-790 - S. J.dos Campos (SP)

Associação Seara Espírita Allan 
Kardec - R. Oslo, 108 - Vila Letônia  
12231-250 - S.J. dos Campos (SP)

Casa de Evangelização Espírita 
Estrada de Damasco - R. Colatina, s/nº
Santa Rosa - 29200-000 - Guarapari (ES)

Casa de Evangelização Espírita Portal
da Luz - R. Principal, S/N
Portal Club - 29200-000 - Guarapari (ES)

Casa dos Aprendizes do Amor
Avenida José Ortiz da Rocha , 176
Canuto Borges - 12052-510 - Taubaté

Casa Espírita Nosso Lar - R. São José, 200 - 
Centro - 12850-000 - Bananal (SP)

Centro Espírita Aprendizes do Evangelho
R. Odete Machado Pinto, 85 - Tinga  
11660-000 - Caraguatatuba (SP)

Centro Espírita Bezerra de Menezes
R. Capitão Vitório Basso, 75 - Centro 
12410-010 - Pindamonhangaba (SP)

Centro Espírita Casa do Caminho - Av. Rui

Barbosa, 231 - Centro - 12211-000 
S.J. dos Campos (SP) 

Celuca - R. Voluntários da Pátria, 388 
Independência - 12031-010 - Taubaté (SP)

Centro Espírita Luz no Caminho
R. Capitão Antônio Ferreira César, 84
Jd. Carlota - 12443-030 
Pindamonhangaba (SP)

Fraternidade da Colméia
R. Padre Rodolfo, 119, casa 2 - Vila Ema 
12243-080 - São José dos Campos (SP)

Fraternidade Espírita Irmão Rodolfo
R. Ipê, 192 - Jd. das Indústrias - 12241-220
São José dos Campos (SP)

Fraternidade Espírita Servos de Clara
R. das Petúnias, 139 - Jd. Motorama -
12224-240 - São José dos Campos (SP)

Fraternidade Irmão Rafael - R. Caio Ma-
dureira, 51 - Vila Piratininga - 12216-200 
São José dos Campos (SP)

Fraternidade Maria de Nazaré
R. Juriti, 347 - Vila Tatetuba - 12220-630
São José dos Campos (SP)

Fraternidade Paulo de Tarso
R. Casemiro de Abreu, 04 - Jd. Maringá
12243-600 - São José dos Campos (SP)

Fundação Espírita Allan Kardec -
FESAKAR - R. Teresina, 884 - Pq. Indus-
trial - 12235-610 - São José dos Campos (SP)

Grêmio Espírita Vicente de Paulo
Praça Rui Barbosa, 204 - Jd. São
José/Centro - 12380-000 - Santa Branca (SP)

Grupo Assistencial Recanto da  Fé
R. Pedro Daniel, 63 - Jd. São Vicente
12224-320 - São José dos Campos (SP)

Grupo de Trabalho Social Meimei - Te-
cendo com Amor e Carinho - R. Maria 
Aparecida Braga, 261 - Galo Branco  
12200-000 - S. José dos Campos (SP)

Grupo Espírita Anjo Ismael - R. Scórpius, 
1610 - Jd. Satélite - 12230-570 
S. J. dos Campos (SP)

Grupo Espírita Francisco de Assis
R. Antonio de Moraes Barros, 44 - Cen-
tro - 12245-690 - São José dos Campos (SP)

Grupo Espírita Missionários da Luz
Av. Cel. José Vicente, 246 - Centro
12600-070 - Lorena (SP)

Grupo Espírita Paulo de Tarso - R. dos 
Pintassilgos, 200 - Delta - 12400-000 
Pindamonhangaba (SP)

Grupo Espírita Peregrinos do Caminho
R. Maria Albertina Almeida Tomas, 15 -
Paraíso do Sol - 12225-240 - S.J.Campos (SP)

Núcleo Espírita Legionários de Maria
R. Icatú, 1742 - Morada do Sol 

12237-010 - São José dos Campos (SP)

Obra Assistencial e Casa Espírita 
Servos de Maria - R. Expedicionário
José Oliveira Ramos, 26 - Vila Martinez
12300-000 - Jacareí (SP)

Pequeno Templo da Fraternidade
R. Coronel João Cursino, 115 -fundos
V.Jaci - 12245-680 - São José dos Campos (SP)

Seara Espírita Bezerra de Menezes
R. Antônio de Paula Ferreira, 106 
Centro - 12210-020 - São José dos Campos (SP)

Seara Espírita Nova Vida
R. Dona Chiquinha de Mattos, 31
Quiririm - 12043-270 - Taubaté (SP)

Exterior
Centro de Estudos Paulo de Tarso
Saitama - Ken Tokorozawa-Shi Nakaarai 
1-855 Kopo herry 104 - 359-0041
Tokorozawa

Centro Espírita Aprendices Del 
Evangelio Edgard Armond - Pedro 
Goyena, 11529 - La Herradura - 7600
Mar Del Plata - Argentina

Christian Spiritist Of Atlanta - 5566 
Oakdale RD - Mableton - 30126
Georgia - USA

Franciscans Spiritist House - Sydney
Austrália

Freundeskreis Allan Kardec Baden-Baden
Ortenaustrasse 5 - 68163 - Mannheim
Alemanha

Freundeskreis Allan Kardec Frankfurt
Kornblumenweg 16 - 64546
Moerfelden - Walldorf Alemanha

Freundeskreis Allan Kardec Karlsruhe
Ortenaustrasse 5  - 68163 - Mannheim
Alemanha

Freundeskreis Allan Kardec Mannheim
Ortenaustrasse 5 - 68163 - Mannheim
Alemanha

Paul and Stephen Spiritist Group - 12 
Gaze Court - Milk Park - Victoria - 3082
Melbourne - Austrália

Seed of Ligth Spiritist Centre - 195 Bondi 
Road - 2026 - Sydney

Sociedade Espírita Amália D. Soler - Calle
Cayetano, 540 - 7635 - Loberia - Argentina

The House of the Path Spiritist Center of 
Canberra - Weston Creek Community 
Centre - Cooleman cou Weston Creeck
Camberra - Austrália

Allan Kardec Bad Dürkheim - Ortenaustrasse 
5 - 68163 - Mannheim - Alemanha
Centre d'estudes spirites Allan Kardec
Rue Gray, 223 - 1050 - Bruxelles
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PÁGINA DOS APRENDIZES 

C.E. Sementes de Luz - Indaiatuba/SP
"O arrependimento é o primeiro passo para o pagamento de
nossas dívidas."

Gisele Ap. Pucci Martins - 7ª turma

Poucas vezes me arrependi de algo, mas sempre que
o fiz foi muitíssimo dolorido. Sei também que poucas
vezes eu tive o equilíbrio e a coragem de consertar um
erro meu. Hoje eu tenho feito isso com mais facilidade. O
melhor mesmo é fazer para os outros o que eu quero que
façam para mim, assim não terei do que me arrepender.

F.E. Alvorecer - Santo André/SP
"Caminhar com Cristo é superar a morte, vencer a vida e
ingressar desde já na eternidade."

Maria de Fátima - 3ª turma

Caminhando com Cristo sinto-me feliz; feliz ao
acordar, feliz ao adormecer. Seguir seus ensinamentos dá
prazer em viver e aplicá-los me proporciona paz de
espírito. Aos poucos vou desprendendo-me da vida
material e desfrutando, em vida, um pouco da eternidade.

C.E. Fraternidade do Ipiranga - São Paulo/SP
"Aliança tem diversas acepções, porém a mais importante é a
espiritual."

Lourdes Gregório - 12ª turma

No mundo material, existem muitas modalidades de
alianças que se perpetuaram por longo tempo e outras que
se dissolveram rapidamente. Eu penso na grandiosidade
da aliança é  espiritual, porque Deus criou todos os filhos
numa aliança de amor. Ter a felicidade de vivenciar uma
aliança espiritual elevada significa caminhar em constante
evolução.

C.E. Amor e Luz - São Pedro/SP
"Lembre-se de que o mal não merece comentário em tempo
algum."

Arlete da Mota Trevelim - 4ª turma 

Muitas vezes quando ouço ou vejo algo de errado,
sempre faço comentários julgando os outros e esquecendo
que tenho tantos defeitos quanto eles. Devo melhorar este
lado maledicente, calando-me.

F.E.E. Francisco de Assis - Diadema/SP
"O Cristão é chamado a servir em toda parte."

Arlete Vieira da Silva - 4ª turma

Todos precisam de ajuda e devemos viver assim: uns
ajudando aos outros.

A preparação para nos tornarmos cristão é muito
bonita. Por isso fico muito feliz quando sou chamada a
participar de um trabalho que tenha a palavra de Dele:

ensino e aprendo a um só tempo. 

GEAE Semente de Luz - Praia Grande/SP
"Servir com desprendimento sem visar retribuição do mundo, é
viver com sabedoria."

Ivone Romano - 2ª turma 

Sinto-me presa as coisas materiais. Tenho lutado
muito contra isto, pois sei que aqui tudo nos é emprestado.
Depois desta Escola Bendita já consegui algumas coisas
neste sentido mas, sinto que ainda falta mais. Quero servir
sem pensar em recompensa.

CEAE Barretos/SP
"Não estacionar no bem, nem progredir no mal."

Oscar Caruso - 2ª turma

Tenho o desejo sempre de progredir no bem, sem
perder o equilíbrio emocional, não permitindo que o mal
prevaleça no meu psiquismo, porque já ter conquistado
algo melhor na minha evolução, neste trabalho de auto-
conhecimento e reforma íntima que que me foi
proporcionada  pela EAE.

SEVE Caminhos de Libertação - São Paulo/SP
"A finalidade da vida é a glorificação de Deus nas almas." 

José Carlos Baiadori - 10ª turma 

Deus me deu tudo que eu precisava. A minha encar-
nação neste país, a oportunidade do trabalho, da família,
dos amigos e tantas outras coisas que com sua sabedoria e
bondade colocou a meu dispor. Esta é a finalidade da vida:
evoluir em consonância com as leis divinas, olhar em todas
as direções e sentir que estou em um barco guiado pelas
mãos de Deus e, com a minha perseverança no amor, não
deixarei o mesmo ficar a deriva.

C.E. Redentor - Santo André/SP
"O homem retarda, porém a lei o impulsiona."

Sérgio Rodrigues de Oliveira - 36ª turma

É preciso muita fé para não nos desviarmos das tare-
fas assumidas, pois meu livre arbítrio e minhas tendências
ainda atrasadas acabam preparando armadilhas, mas a lei
divina acaba sempre nos colocando no caminho certo.

NEE Casa de Ismael - Piracicaba/SP
"O sofrimento é um recurso do próprio espírito para evoluir."

Benigna M. Lagrega Rossini - 4ª turma

Agora entendo como seria bom evoluir sem so-
frimento, entendendo as causas da dor. Se tivéssemos
desde cedo o Evangelho de Jesus no coração, sofreríamos
sim, mas menos e teríamos a certeza de que os dias seriam
melhores.
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